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I ÍIÉ ü l l i i a I í í ü M l i i a s a la isla i i M i E ^ u t ! e S f d a e ^ en 18 
l ó s operationei siguen su riímo normal 

I N T E n M E A c F E R R O V I A R I A I N T E - tuado sobre C o r f ú h a n resu l tad ' ) 
H r « n M P í n A 1 j m u c c t o s v a r i o s p a i s a n o s b r i t á n i -

R R U H L i U / v - f ' e o s — E f e 
? r v M A — • Se^ .n j i n f o r m a c i ó n ' ^ - L i e v . j 
l i / a d e ^ e B e l g r a d o por ta E L M I N I S T R O D E G R E C I A 

f cncU Stc fan i , la , l i n e a f e r r o v i a - j * A B A N D O N A R O M A 
;¡f de A t e n a s - S a l ó m e - h a q u e d a - , R O M A . - E l m i n i s t r o de G r e -
¡o in terrumpida a^pue?> de ios Po l i t i s . L a sa l ido de R o m a pa­
rques a é r e o s i t a l i anos . • . ra s u p a í s , v í a B e l g r a d o , con•• to-

Esta i n t e r r u p c i ó n a c . l a ú n i c a v í a db el p e r s o n a l de l a L e g a c i ó n . E l 
l ^ j c í w n u n i c a l c i ó n c o n e l m u n c i o t ren en q u e v i a j a b a n s e r á deteni -
,vterior p r o d u c i r á g r a v e ? i n c o n v e - cn 1 a e s t a c i ó n f r o n t e r i z a de 
nientes en la m o v i l i z a c i ó n gr iega 

P o s í u m i a has ta que s a l g a n d^'l te­
rr i tor io gr iego el m i n i s t r o i fa l iano 
en A t e n a s , G r a z u , y todos ios 
f u n c i o n a r i o s d i p l o m á t i c o s v c o n ­
s u l a r e s . , • , 

D e s d e hace d o s d í a s se carece 
en R o m a de no t i c ia s de G r a z z i , 

Uu enorme gentío muedra a S. E. I U gran forv#patriótico 
V A L L A D O L I D k a - a p e r t u r a 

del curso u n i v e r s i t a r i o en l a U n i -
v e r s í d ( i d , h a cons t i tu ido 'uh g r a n ­
d ioso y p o p u l a r acontec imiento . 

E l p u e b l o -de V a l l a d o l k l h a m o s 
t rado s u g r a n fervor ante la lle^ 

por l o que nouse . , saoe s i su t r e n j g a ¿ , a ^ \ C a u d i l l o - e n c u y o h o n o r 
s^lio de A t e n a s a l m i s m o t iempo ¡a d u d a d ^presentaba br i l l an te as-
que el de - Po l i t i s Í:C l a cap i ta l de . peeto, c o n c o l g a d u i « s y ga l l arde -
de I t a l i a . — E f e . I t e s cn v e n t a n a s v ba lcones . 

va QUC se trata de l a so la l í n e a de 
Li tónos de h i e r r o que. a t r a v i e s a 

N V i t e . — L i c . j 

n A I N • 
E N L A ' 

i e í P a í s de, S u r 

T R O P A S I N G L E S A S 
' D E S E M B A R C A D O 

I S L A D E C R E T A 
A T E N A S . — L a P r e n s a gr iega 

anuncia u n d e s e m b a r c o de . tropas 
británicas en" l a i s la de Crecía y 
añade que se e s p e r a * n u e v o s dest 
embarcos en otros p u n t o s G r e ­
c i a . ' T a m b i é n se e speran m o v i m i e n 
tos de la flota y la a v i a c i ó n ing le ­
sas.—Efe. 

SE C O N F I R M A E L D E S E M ­
B A R C O E N C R E T A 

' L O N D R E S : — O f i c i a l m e n t e seS. 
: confirma l a l l egada ' f e t ropas b r i -
i tánicas a la i s la de Cresta. 
, E l c o m u n i c a d o ê .i que se d a 

cuenta del h e c h o solo cons ta de 
seis pa labras; "tropas ^ . b r i t á n i c a s 
han desembarcado cn C r e t a " y n o 
|e conocen d'etalks. • 

Ls noticias que se r ec iben de 
Grecia, aparte d e l . p a r t i ó f i c i a l del 
Alto M a n d o , t a m p o c o m m p l i a r i es­
ta i n f o r m a c i ó n , p ; - o i n d i c a n que 
se femé u n a ofens iva i ta l i ana cn la 
costa J ó n i c a . — E f e . 

. - B U L G A R I A P I E N S A P E R M A ­
N E C E R N E U T R A L 
A N K A R A . ^ E n - i o s c i rcu ios 

políticos de esta cap i ta l se cree s a ­
ber que el min i s t ro de T u r q u í a en 
Sofía h a sido rec ib ido p o r el pre­
sidente del C o n s e j ó b ú l g a r o , q\i;ien 
le dec laró que s u p a í s . p i e n s a per­
manecer n e u t r a l c n el conf l ic to 
ítalo griego y q'ue, en cuanto de­
penda del G o b i e r n o , B u l g a r i a , no 
b«rá n a d a q u é p u e d a c o m p r o m e ­
ter la paz en los B a l c a n e s . — E f e . 

¿ E G A . U N í D E S T R U C T O R 

A U S F R A L I A N O 

A T E N A S . ^ O f i c i a l m e n t e se 

'•Juncia que el des t ruc tor a u s t r a -

fep " W h y c k " h a l l e g a d o ' a u n 

Puerto ÓQ G r e c i a — E f e . . '' 

^ G L . E S E S M U E R T O S . E N U N 

B O M B A R D E O S O B R E C O R 
F U - , 

L O N D R E S . — S e g ú n • i n í o p n a -
^ones r e c i b i c a s de A l e ñ a s a con-
^^uencia de u n r r ; d a é r e o efec-

T A N G E R . — S( h a d ic tado u n 
a c o í u r p n a es-

o c u p a c i ó n de, la z o n a 
en el que se orc'eha 

l a p u b l i c a c i ó n del 
Y en a t e n c i ó n a las c i r c u n s -

^ a s actuales , d e j a r á n de fun-
•X^TLI p o m i t é de c o n t r o l . La 
mixt ^ I e / i s , a t i v a y la O H c i n a 
s c ^ , ; ' " f o r m a c i ó n . E n s u cc^i-

• L ^ 1 * ' Se hace c ^ o de l a z o n i 
i^ado nSCr cn COi^epto de pdber-
t a r v V como delegado de l a A l -
cos e r i & a r ' a d e E s p a ñ a en M a r r i i e -

N n o l a de 
de T á n g e r 

part ir de 

aiicias 
^ionar e l 

citacio jefe de 1 a c o l u m n a , 

E x c i t ) . Á j u n t a m i e n t o de Bargos 
Invita al solemne funeral que se celebrará a las diez y 
media de la mañana del miórcolep, día 6 de los corrientep, 
en el Altar Mayor de la Santa Iglesia Catedral Batítica 
Metropolitana, por el :eíerao descanso del alma de 

E U R E V E R E N D O P A D R E 

E d r o i s u c i o G i i r d ó n H o r i b u r y 7 
P r i o r q u e f u é d e l a G ^ r í u j a d e M i r o f í o r c s , 

fallecido en Pavíd Otilia), el 8 de Octubre ú-tlmo 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E ^ O R • 

p B E m l Ü o M a r f í n e z : t i e r r e r o s , 
q a s f a l l e c i ó e l d í a 5 d ; 

Q . E. í 

S u s h j o s , don E m i l i o y don A n í j e l M i r í í n 

V i s i t a c i ó a I b á ñ e z y d o ñ a M a r í a T e r e 

R u e g e n a s u s a m l 

y se d i g n e n a s í iiU & 

a l m a se c e l e b r a r á he 

. " e n la i g l e s ia p i r roq j 
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^ D . 

'•z de S í t t l Ó D ; h í j d S p o ' í í í c a s , d e ñ a M r , i i i 

s i M a ñ e r o , n i e t o s y d e m á s f ¿ m i U a 

I s t é d í S \& teng i n p r e s e n t e en s u s o r a c i o n e s 
f j n ' r n l q i » p o r e l t t ¿ r n b d e s c a n s o de su 

m . u t e ? , d í a 5 , n l a s o n c e d e la" m ñsn», 
é de ^an ^ e s m e s , a s í c o m o todas la s r r t s n s 

q u e se c e l e b r e n eí mi 'Sm^ d í í y e n h m i s m a i 'á 'es ia , y e n t i S a i t » 

C i i s t o de L i m p i a s , po: c a ; os » c t o s ds p i e t í a d les a i . t i v i p - n I . s 

m á s e x p r e s i v a s £ > a d j S . 

B i r r g c s 5 de N o v i e m b r e de 1940. 

E n p r i m e r l u g a r , h u b o u n a m i 
s a en la C a t e d r a l . A las U y diesS . 
m i n u t o s l l e g ó a la C a t e d r a l e l J e -
:e del E s t a d o , a c o m p a ñ a d o del mi 
n i s tro de E d u c a c i ó n N a c i o n a l yi 
os jefes de sus C a s a s M i l i t a r ^ 

C i v i l . . i 
L e e s p e r a b a n los d irectores ge* 

n e r a l de E n s e ñ a n z a s u p e r i o r , yí 
med ia , B e l l a s A r t e s , l í n s e ñ a n a a i 
pro fe s iona l y t é c n i c a , y o tras p e r ­
s o n a l i d a d e s asi c ó . . : o el a r z o b i s p o 
de V a í i a d o i í d . , ! 

E n el m o m e n t o de la e n t r a d a 
d d ' C a u d i l l o el p ú b l i c o , a l l í y m 
todas las callos del 'trayecto, gritan 
ba el n o m b r e de F r a n c o c o n indes ­
cr ipt ib le e n t u s i a s m o . 1 

O f i c i ó en l a m i s a el arzobi-spo. 
L a C o r a l V a l l i s o l e t a n a intarprctQ. 
c o m p o s i c i o n e s re l ig iosas . 

D e la C a t e ¿'ral s a l i ó d e s p u é s 
u n a p r o c e s i ó n pava l l e v a r a l San--
t í s í m o a la capi l la i n s t a l a d a en l a 
b ib l io teca de S a n t a C r u z , d o n d ü 
estuvo expuesto s\ S a u t í s i n i o h a * -
ta l a c e l e b r a c i ó n del acto u n i v e r ­
s i tar io i n a u g u r a l . ' 

E n las calles se ago lpaba el p ú ­
bl ico que r e v e r e n d o a l S a n t í s i m o » 
v' v io pasar al C i u j i l í o . E n el C o ­
legio cíe S a n t a Cmz, el Je fe efeí 
E s t a d o penetro en la n u e v a c a p i -
llíi u n i v e r s i t a r i a ; cu ; . ó e s e e x p u s o 
el S a n t í s i m o y o r a r o n breves m o ­
mentos . D e s p u é s v i s i tó . las nuevas ' 
d e p e n d e n c i a s , entre ellas la b i b l i o ­
teca esco lar que hoy se i n a i r g u r a 
y u n a de las mejores de E s p a ñ a t 
E l C a u d i l l o m o s t r ó s u c o m p l a ­
cenc ia ante esta o b r a . 

T e r m i n a d a la v is i ta , el j e f e d e l 
E s t a d o y p c r s o n a i i d a c V s se d i r i ­
g i eron a pie a la r e c o n s t r u i d a U n i ­
v e r s i d a d p a r a .as i s t ir al acto de la* 
a p e r t u r a de c u r s o . 

S u E x c e l e n c i a .v is i tó d e t e n i d a ­
mente la s n u e v a s obr^s y p a s ó al1 
s a l ó n de actos, que se encontraba; 
repleto de p ú b l i c o . D e s p u é s de to~' 
m a r as iento .en el" es trado central,1 
se c o n c e d i ó la p a l a b r a al rector de 
l a U n i v e r s i d a d - , s e ñ o r ' •Míergel i^ 
n a , que a g r a d e c i ó la v i s i ta del C a t t 
d i l lo y el m i n i s t r o a este acto y lar 
a p o r t a c i ó n destacada' en todo mo-* 
m e n t ó por l a U n i v e r s i d a d de V a * 
l l ado l id , de tanta h i s t o r i a - c u l t u r a l , ; 
q u e h a l i e c h o - p o s m l e l a r e c o n s t r u c 
c i ó n de el la y del C o l e g i o de S a n ­
ta C r u z . T e r m i n ó c o n «site grito3 

" L a * U n i v e r s i d a d - cié Y a l l a d o l i d ; 
p o r F r a n c o " ; a l que todos, los pre--
sentes conte s taron , - as í como a l 
" A r r i b a E s p a ñ a " ; d a d o por el! 
C a u d i l l o . *" i 

A - c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó : e l 
d i s c u r s o i n a ú g u r a l el c a t e d r á t i c c i , 
de H i s t o r i a de E s p a ñ a , d̂ e l a F a ­
c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s , s e ñ a n 
T e r r a n d i s . , que j u z o u n ip'ariaicloi 
entre la g u e r r a de la i n d e p e n d e n ­
c ia y la que el C a n o ü í o y salvado!? 
de E s p a ñ a h a d ir ig ido y g a n a d o -

P o r ú l t i m o h a b l ó el m i n i s t r o de' 
E d u c a c i ó n que p r o n u n c i ó u n bc-^ 

• l l í s i m o d i s c u r s o . • , • I: 
T e r m i n a d o el acto se d i e r o n e n -

tusia'stas v i v a s a l C a u d i l l o . E l 
C l a u s t r o u n i v e r s i t a r i o o f r e c i ó una; 
•comida a su E x c e l e n c i a e l Jefe d e l 
E s t a d o , al m i n i s t r o y d e m á s a u t o ­
r idades , en uno de los locales dei 
la U n i v e r s i d a d . ( 

T e r m i n a d a é s t a el C a u d i l l o etn,-* 
p r e n d i ó su v ia j e de i egreso a M a ­
d r i d . A t r a v e s ó l a s cal les de la ciu-i 
d a d , entre v í t o r e s c o n t i n u o s y es­
co l tado h a s t a las a fueras por a l u m 
n o s de la A c a d - m i a de C a b a l l e a 
rí/i , que c o n - s u s caba l lo s a l trote , 
o f r e c í a n v is toso e s p e c t á c u l o , ^ M J 



D i p u t a c i ó n provincia l de Burgos 
Sssióa celebrada por la Ce misión Gestora el dii 2d8 Noviembre 

H o g a r e s n u e v o s P r o d u c c i ó n e s p r m o i a 

CALLEJA - íBEJOH La cosecha de garbanzos exoeiis a M 

necesidailes del país 
P O P E l í s e o d e P a b l e B a n b a J ^ 

Se r e ú n e la C o m i s i ó n , ' ba jo k F E L I C I T A C I O N A L G E N E -
p r e s i d e n c i a de l s e ñ o r - de i a P u e n - j R A L L O P E Z F I N J O 
fte y se a p r u e b a el a c t ¿ d e l a a n - A p r o p u e s t a de l s e ñ o r £ r e s i d e n -
terj(>r te, se a c u e r d a por u n a n i m i d a d , 

- q u e conste en acta l a m á s c a l u r ó -
: D E B E N E F I C E N C I A " Sa f e l i c i t a c i ó n d e l c i e a niismo p r o -

Se a c u e r d a r e c l u i r en e l M a n i - v i n c i a l a l E x o r n o , S r . D . J o s é L ó -
icomio d*e V a l l a d o l i d , a T r i n i d a d pez P i n t o , c o n m o t i v o , d e l a s bo-
T e m i ñ o , efe X j u i n c a m l l a S o m u ñ ó . d a s de oro de s ü v i d a m i l i t a r , y 
* S e f a c u l t a a d o n C a r l o s V i l l a - el a g r a d e c i m i e n t o de l a C o r p o r a - ' g i ^ N u e s t r a ' S e ñ o r a "denlas d a t o s r e l a t i v o s a l a p r o d u c c i ó n "na 

. l u e n g a , de -^urgos , p a r a q u e p u e d a c i ó n p o r las i n v i t a c i ó n que l a M e r c e d e s e x q u i s i t a m e n t e a d o r n a - c i o n a l en e l a ñ o a g r í c o l a q u e f i n a -
r e a l i z a r p r á c t i c a s r e l a c i o n a d a s r e s e r v ó .para los actos de l c i n c u e n - ^ „ flóres n i t u r a l e s v o r o f ü s á - ^ 2 a - E s o s d i a í o s n o s d e m o s t r a r á n 

E n l a m a ñ a n a ó e l d o m i n g o , y 
e n el A s i l o (de las M e r c e d e s , p o r 

! ,priviIegio espec ia l c o n c e d i d o p o r 
¡ e l E x c m o . S r . A r z o b i s p o de l a dio- , 

ces is , se v e r i f i c ó e l en lace m a t r í 
m o n i a l de la b e l l í s i m a y d i s t i n g u í , 
da s e ñ o r i t a D o l o r e s O r e j ó n H e r - * E n estos m s t a n t e s . c u a n d o e 
n a n d o . c o n el cu i to a b o g a d o d e G o b i e r n o se e s f u e r z a p o r c e r r a r el 
este I l u s t r e C o l e g i o , d o n J u a n Paso- -a í ? 3 ag iot i s tas c<ei m e r c a d o 
L u i s C a l l e j a y N ú ñ c z . c o n s u m i d o r , c o n s i d e r a m o s de m -

L a c e r e m o n i a se v e r i f i c ó ante e l P ^ h e o _ c o n s i g n a r a l g ü n o s 

c o n l a c a r r e r a de practicante, , en el tenario . 
H o s p i t a l . 

-Pasa a o c u p a r el ' n ú m e r o que l a 
jeorresiponda e n el t u r n o g e n e r a l 
¡de a d m i s i o n e s , l a - n i ñ a B e a t r i z 
. G o n z á l e z , de N e b r e c í a , q u e d e s e a 
i n g r e s a r en l a C a s a de C a r i d a d . 
S e a d m i t e a M a r i a n o R o j o , de V i -
á l a h i z á n de T r e v i ñ o . a c a l i d a d de 

Á L -
m e n t e i l u m i n a d o . a u e : apar te de l a i m n o r a í i d a d } j n á y 

A B A D ^ ' T / o s n o v i o s r q ü e v e s t í a n t r a j e de n x l s i b k q u e r e p r e s e n t a el agio , 
cal le , p e n e t r a r o n en e l T e m p l ó l a p a r t i c u l a r m e n t e e n cua nt o se re 

F E L I C I T A C I O N 
D E S I L O S 
S i g u e d ü e i e n d o el s e ñ o r d e l a los a c o r d e s cíe l a m a r c h a n u p c i a l f iere a ^ P r o b l e m a S de c o m e r y v e s 

P u e n t e C a r e a g a , q u e h a rec ib ido de M e n d h é l s s o n , i n í e i p r é t a d a p o r hr» n 0 h a y m o t i v o s q u e j u s t i f i q u e n 
u n a tar j e ta d e i n v i t a c i ó n d e l p r e s i - e l eminente v i o l i n i s t a ¡ E s t e f a n í a , ^ a n o r m a l i d a d a c t u a l en l a o fer ta y 
dente d e l a R e a l A c a d e m i a de l a a c o m p a ñ a d o a l p i a n o p o r N e b r e - en l a d e m a n d a m e r c a n t i l , p u e s t o 
H i s t o r i a , i n v i t á n d o l e a l a s o l e m n e d a . • ^ lo re ferente ,a p r o d u c t o s 
s e s i ó n q t í e c e l e b r a r á €n M a d r i d el E l l a , i b a del b r a : o de s u p a d r e y a l i m e n t i c i o s n o n o s h a l l a m o s » n i 

55£* „ a g a ^ . e - c t I v a s . P r c v I a m e n t e l a s . . p r ó x i m o d o m i n g o , con el fin die re- p a d r i n o e l c o n o c i d o i n d u s t r i a l m u c h o m e n o s en u n a etapa de a n -
c i b i r en s u s e n o a l n u e v o á c a d é - de esta ^ l a z a d o n C á s t u l o O r e j ó n gus'tiosa escasez , 
m i c o de n ú m e r o , el R . P . L u c i a n o y é l d a n d o e l s u y o a s u h e r m a n a E n é s t e y e n oitros a r t í c u l o s nos 
S e r r a n o , a b a d m i t r a d o de S i l o s . S e y m a d r i n a d o ñ a P e t r a C a l l e j a , de o c u p a r e m o s ¿le c u e s t i ó n de t a n t a 
adopt ía e l a c u e r d o de f a c u k a r a l M a i t í n e z M a t a . . t r a s c e n d e n c i a . N o s r e f e r i m o s h o y , 
s e ñ o r p r e s i d e n t e p a r a que^ deter- T r a s lo s n o v i o s s e g u í a n s u s d i s - de u n m o d o concre to , a l a p r o d u c -

7 5 0 pese tas que ofrece 
• S e adopta e l a c u e r d o d e ' t r a s l a -
Idar de oficio l a g r a t i t u d de l a C o r ­
p o r a c i ó n a d o n J o s é • G o n z á l e z 
• V i l l a f r i a , v e c i n o de L í u é r m e c e s , 

C o m o es sabidio 
e s p a ñ o l e s de "t ierra 
zos" 

r o s o t ^ s . 1 

é r a m o s t r i b u t a r i o s d e f í S S 
j e r o en ese aspecto de k ' ^ ^ ^ 
t a c i ó n . 

Y lo m á s p intoresco , o lo 

b a n 

sili 
a m e n t a b l e e r a q u e s i e n ^ el ^ f 

o e s p a ñ o l , L m e i o r ^ . i - m e j o r Hel r*,? 
d 0 A _ e s t u v i é s e m o s ^ s u p e d i t a d o s ? 

tu 

d i g ó n " q u e n o s l l e g a T a ^ l l f ' 

l l a m a d a ( h u m o r í X a m ^ l ' ^ 
v idente r e a l i s m o ) "dT y c o n e1 

tas de l m a r . 

- L a s n e c e s i d a d e s garbanc 
de n u e s t r o p a í s se cifraban ír 1 
L 200. ^ q u i n t a l e s m é t r i c o s ^ f t 
n o p r o d u c í a n mies t ros . camoT ^ 
p o r l o c u á l se e n j u g a b a el d é M ^ 
D ^ U I ? 3 ^ ! 3 ? ^ de ^ P o r t a c i ó n . * 
P u e s b i e n ; el r e n d i m i e n t o dte u f f l 
s e c h a que^ a c a b a de ser recolecta-

rg 

d a en . E s i p ^ ñ a , osci la entre 
• 1.6CX).000 y L 7 0 0 . 0 0 0 quintales ^ er 

.-que h a e n t r e g a d o u n d o n a t i v o d e . ^ i n e la f o r m a e n q u e l a D i p u t a - t i n g u i d a s f a m i l i a s . c i ó n de g a r b a n z o s de l a c o s e c h a tr ieos . ¿ N o s d a m o s bien c f . ^ 5 cl 
. .trescientas pesetas , p a r a l a s a ten- c i ó n !ha es tar r e p r e s e n t a d a en " O f i c i ó en l a b e n d i c i ó n n u p c f a l q u e a c a b a d e s e r r e c o l e c t a d a . I de l o q u e esto s i gn i f i ca para la ec ' 
P iones de L c n e h c e n c i a . ¿. e\ ¿ ¿ ¡ ^ y a | m i s m o t i empo se c o n - e l c a p e l l á n de l a s R i í i g i o s á s C o n - S i d e c i m o s . q u e d«e esa r i c a l e - ' n o t n i a n a c i o n a l , y fundamental^ 
i D E O B R A S : » i'; s i g n a en a c t a l a m á s c o r d i a l y en- cepc ion i s tas , d o n M i g u e l P o l o , g u m b r e d i s p o n e E s p a ñ a d e u n c o n m e n t e p a r a l a d e l productor espa ? 

S é c o n c e d í a a u t o r i z a c i ó n a d o n t u s i a s t a f e l i c i t a c i ó n a l R . P . S e r r a - q u i e n , d e s p u é s , d i r i g i ó a lo$ n u e - s i d e r a b l e s u p e r á v i t d e s p u é s d e c u - ñ o l ? . Y , s o b r e todo: ¿ N o nos di* 
t V i c t o r i a n o M i n g u e z . de C a y u e l a , n<>* ¡ v o s esposos u n a e locuente p l á t i c a b n r las- n e c e s i d a d e s d e l pa i s , es c e n a q u e l l a s c i f r a s que la inmoral n 
35ara c o n s t r u i r u n cobert izo e n l a D E L S A N T A N D E R M E D I T E - en a l e c c i o n a d o r e s t é r m i n o s sobre p r o b a b l e q u e a l g u n o s l ec tores se . e s p e c u l a c i ó n a l a c u a l se í a s % 
z o n a -de s e r v i d u m b r e d e u n c a m i - R R A N E O . s u s o b l i g a c i o n e s y deberes p a r a q u e d e n a t ó n i t o s . Y , s i n embargo,1 c o n j u s t a s e v e r i d a d , responde más í y 
j i o v e c i n a l . | M a n i f i e s t a d o n J u l i o de l a P u e n c 0 * D i ? > - , ¡ . - .n.0.es t a b l e c e m o s n i n g u n a a f i r m a a un%princ ip io d e comerciante ju-

I d . a d o n J e s ú s V i c a r i o , de B.ur- te, que e l m i é r c o l e s ' a s i s t i r á en. C o n c l u i d a l a c e r e m o n i a re l ig io - c i o n f ^ u ¿ t a \ T s ^ ^ c ¿ T ^ ^ ^ U o S d í o W ? fa c o n c e p c i ó n cristiana». ., 
igos» p a t a e l e v a r u n p a b e l l ó n e n S a n t a n d e r , en c o m p a ñ í a d e l i n s e - sa» se c u m p l i ó c o n e i requ i s i to c i - N ü i > C U B R A N O A K l S A N - Z O b . y e s p a ñ o l a d e l c o m e r c i o ? . . 
¡el V e n t o r r o d e M a d r e J u a n a . Inierto de V í a s y O b r a s , s e ñ o r M a r v i l ' n i m á n d o s e e l a c t a ante e l h e r - L a s i n f o r m a c i o n e s - l e c i b i d a s d e ¡ . L 

I d , a J e s ú s V i n a r i a s , die O ñ a , ¡ t inez M a t a , a u n a r e u n i ó n q u e h a m a n 0 P o l í t i c o de l a d e s p o s a d a A n d a l u c í a c o n í a r m a n l a s exce len 
p a r a c a r g a r m a d e r a s en e l c a m i n o c o n v o c a d o p a r a q u e l a D i p u t a c i ó n d¡on M a r i a n o R o d r í g u e z , q u e o s - tes i m p r e s i o n e s a n t e r i o r e s a l a re 

H u é s p e d a a Q u i n t a n a o p i o . fy o r g a n i s m o s i n t e r e s a d o s d e d i - t en taba l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l J u z - c o l e c c i ó n , respec to d e l r e n d i m i e n _ 
I d , a la D i r e c c i ó n de l F . C . S a n ¿ h a c i u d a d c o l a b o r e n en l a s ges- Kado- to de l a c o s e c h a g a r b a n c e r a . L o s E . d í a 20 d e l a c t u a l y h o r a de iav 

, d o ^ d a t o s q u e p o s e e m o s d e o t r a s regio- once , t e n d r á l u g vr e n el Juzgad^' 

S i i b a s i a 

| M i l i t a r n 2 . 9 d e Jos de esta Plaza, 
e s i t a en l a A u d i e n c i a Territorial, 

es, 
Euii 

r t a n d e r - M e d i t e r r á n e o , p a r a efec- t iones q ü e v a n a r e a l i z a r s e , s i n ' F e m a r o n 'como t e s t igos 
ituar u n p e q u e ñ o d e s y í o de l a c a - p é r d i d a de t i empo , p o r l a C o m í - P a u l i n o G a r c í a M o r a l , í n t i m a , a r m n e s prodiuc ioras , s o n d e l m i s m o te 
¡cretera p r o v i n c i a l B u r g o s a s i ó n d e i n i c i a t i v a s . f e r r o v i a r i a s , ' 2 ° / d e l a f a m H i a de l a d e s p o s a d a , ñ o r . N c s e r e c u e r d a a ñ o a l g u n o d t 
í B a r b a d i l l o . e n l a c u r v a d e l k i l o - n a r a l o g r a r se c o n s t r u y a e l ú l t i m o e l l i e m a n o p o l í t i c o d e l n o v i o , d o n s e m e j a n t e c o s e c h a de g a r b a n z o s [ e l r e m a t e en p u b l i c a subasta de ios-
m&to 27,612, a fin'de q u e p u e d a 'troso d e l c i t a d o f e r r o c á r r i l , c u y a E l a d i o M a r t í n e z M a t a , d o n L u i s lo c u a l e s deb ido , n o s o l a m e n t e a l e t « c t o s s i g u i e n t e s , v n p a ñ u e l o ama 
a m p l i a r s e l a l o n g i t u d de l a c u r v a i m p o r t a n c i a p a r a a m b a s p r o v i n - ' A l o * s o C a l l e j a , i n g e n i e r o indtus- b u e n r e n d i m i e n t o p o r h e c t á r e a , s i - j r ü l o . i m p a ñ u e l o j r r a n a t t e , u n pa ' 
d e t r a n s i c i ó n d e l f e r r o c a r r i l e n c ias es e x t r a o r d i n a r i a y c u y o v a l o r t r i a l y d o n R a f a e l M a r t í n e z , o d o n - n o , y p r i n c i a p a l m e n t e , a q u e s e c u e l a bes , u n p a ñ u e l o negro, ur 
d i c h o p u n t o . L a a i r t o r i z a c i ó n se e s t r a t é g i c o ea d e c i s i v o . t ó l q g o ; d é M a d r i d . ' . . s e m b r ó u n a s u p e r f i c i e m a y o r q u e i m a n t ó n , t^n a t a d o de seda, u n a ma-^ 
d e c l a r a e x e n t a d e l pago d^l á r b i - c p . x j . ' r T n o P F < ; \ M P 
¡trio p r o v i n c i a l , p u e s l a G e s t o r a ¿ ^ ^ w zc^xinr. 

t ó l o g o d é M a d r i d 
T e r m i n a d o 

C o n d e s t a b l e , 
lest ima j u s t o concfonar io a l a C o m P o r ú l t i m o , se hace c o n s t a r en m u e r z o . e n f a m 
p a ñ í a ¿el S a n t a n d e r - M e d i t e r r á n e o ac ta e l s e n t i m i e n t o de l a C o r p ó - c e r c a de u n c e t í t e a a r d e p e r s o n a s , se i m p w m e a l a s a c t i v i d a d e s a g r í - l a s , u n j u g o de r o d i l l o s V ú n a 
.que E a tenido s i e m p r e t o d a c lase r a c i ó n p o r el f a l l e c i m i e n t o d e l . L o s s e ñ o r e s d e C a l l e j a , s a l i e r o n c o l a s n a c i o n a l e s , d e a c u e r d o c o n b a j o l a s c o n d i c i o n e s q u e se dirán 
¡de a t e n c i o n e s p a r a fa D i p u t a c i ó n , P . G u r d t o n , a c o r d á n d o s e t r a s l a d a r * d e s p u é s <5e v i a j e p a r a M a d r i d y e l l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a d e l n u e v o E s m o m e n t o s a n t e s de c o m e n z a í U 
s i n g u l a r m e n t e c o n m d t i v o d é l a s «I p é s a m e a l a C o m u n i d a d de l a M e d i o d í a de E s p a ñ a . ( t a d o , q u e a s p i r a a que E s p a ñ a se s u b a s t a . vp 
¡ e x c u r l i o n e s q u e hae-tn a l o s p i - C a r t u j a d e M i r a f l o r e s y d e s i g n a r | R e c i b a n los n u e v o s e sposos bas t e as í m i s m a c o n los p r o d u c t o s B u r g o s a 4 d e N o v i e m b r e , d 
l i a r e s d e l a s i e r r a l o s acog idos e n ^ a c o m i s i ó n q u e as i s ta a io s f u - n u e s t r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a , q u e s u s c 

. t 

l o s E s t a b l e c i m i e n t o s de B e n e f i c e n - n e r a l e s q u e h a de o r g a n i z a r el 
jeia * , ¡ A y u n t a m i e n t o de l a c i u d a d p o r e l 
- C o n f o r m é i n t e r c s a l a ' C o n f e d e - e tern0 d e s c a n s o de 'tan santo v a -
a:acI6n H i d r o g r á f i c a d e l D u e r o , se 1 
¿ i c u e r d a a u m e n t a r e n 1.813,22 pe­
s e t a s e l d e p ó s i t o q u e l a D i p u i t a -
¡c ión tiene- cons t i tu ido p a r a el a u ­
m e n t o d e a n c h o e n e l p u e n t e a 
i c o n á t r u i r s o b r e el r í o V e n a en V i -
J l i m a r . . v _ 

P R E l P O B L A C I O N E S 
E l s e ñ o r p r e s i d e n t e d a c u e n i a de 

J a v i s i t a g i r a d a e n c o m p a ñ í a d e l 
i n g e n i e r o s e ñ o r G i m é n e z R i c o , a 
OLa b r ú j u l a " p a r a i n s p e c c i o n a r l a 
a n a r c l i a de l o s t r a b a j o s d e repo-
i b l a c i ó n fores ta l , h i r v i é n d o l e de s a ­
t i s f a c c i ó n m a n i f e s t a r que h a que ­
d a d o c o m p l a c i d o a 1 c o m p r o b a r 
l o s b u e n o s r e s u l t a d o s de l a c a m r 
¡ p a ñ a , a l ex t remo de q u e s i e l v e r a 
no p r ó x i m o r e s u l t a a lgo h ú m e d o 
i s e - h a b r á s a l v a d o u n n o v e n t a p o r 
•ciento d e l a m a s a p l a n t a d a . L a l a -
¡bor se p r o s e g u i r á l e p o b l a n d o s e de 
¡ e s p e c i e s f r o n d o s a s las m á r g e n e s 
d e l a c a r r e t e r a , c o n l o que se l o g r a 
r á de a c u e r d o c o n l a s a u t o r i d a d e s 
¡de M o n a s t e r i o d a r u n aspecto a g r á 
d a b l e d e p a r q u e a u n l u g a r f r e c u e n 
itado p o r t u r i s t a s y v i a j e r o s . 

C o n objeto de f o m e n t a r el cu l t i -
.vo del a r b o l a d o f r u t a l , se a c u e r d a 
¡ p r o c e d e r a l a v e n t a de los s i g u i e n ­
t e s p l a n t o n e s d i spon ib le s en el 
c a m p o p r á c t i c o : 1.550 m a n z a n o s ; 
!4.300 p e r a l e s ; 1.300 c i rue los y 60 
¡ g u i n d o s . S e ' c e d e r á n a i g u a l e s pre ­
c i o s q u e a ñ o s anter iores y se ade-
l a n i t a r á e l a r r a n q u e y v e n t a p a r a 
'que l o s c o m p r a d o í c s p u e d a n a n t i ­
c i p a r l a s plantaciones.-

¡ D E H A C I E N D A : i ' 
S e concede c é d u l a e c o n ó m i c a a 

¡ d o n F é l i x D o m i n g o , como p a d r e 
¡de. f a m i l i a nuxa«rosa% . _ L [ \ 

h a c e m o s e x t e n s i v a a s u s d i s t i n g u i ­
d a s f a m i l i a s . 

i l o s e o i e r t l a i t e s e I n d u s t r i a l e s 
E l comarcTo necasHa • » lodo momento 

tener sus hitaresoa f'j'fandidos contra com­
pradores znorosó» a~a ocasionan arra-mea 
pérdidas en ej traítsctirso del año al co­
mercio. ¿Córao evitarlo? Acuda * MUTUA 
COMERCIAI, ESFAKOLA» 

Consultas Jurídicas. PubTiijidad. Cobra dt 
créditos' morosos del c-amercia y aroatn 
mercantiles en Kemaral. 

ADarici* y Ruis, i. Ureeio. Bnrjro*. 

LAS m i s a s g r e g o r i a n a s que co­
m e n z a r o n e l d ia l y se e s t á n 
c e l e b r a n d o a l a s ocho y m e d i a 
de la maf iana e n e l altar m a / o r 
d e l a i g l e s i a de S a n C o s m e y 
S a n D a m i á n , a s í c o m o l a s que 
c o m e n z a r o n a y e r , d ía 4, a l a s 
ochof e n e l m i s m o a l tar del 
C o n v e n t o de l a M e r c e d , e s t á n 
e n c o m e n d a d a s por e l a l m a de 

* L A S E Ñ O R A 

D o ñ a P s t r a d e l R í o E s p l g r , 

que f a l í e c i ó el d í a 28 de O c t u ­
bre p r ó x i m o p s s a d o 

( Q . E . P . D . ) 

L a s h e r m a n a s p o l í t i c a s , s o b r i ­
nos , p r i m o s , d e m á s f a m i l i a 

y tes tamentar ios 

R u e g a n a s u s a m l s t J d e s la 
a s i s t e n c i a a a l g u n o d e tan p ia ­
d o s o s a c t o s , por lo que les a n -
i i c i p a n l a s g r a c i a s . 

B u r g o s 5 de N o v b r e . de 1940 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
KL SENOS 

D . G a n t e ' ® C s s t r i l l o M % 
aPodorado d* los n i m a e s n e s 

f a l l e c i ó el d í a 6 de N o v i e m b r e 
d e 1939 

<?. E . P , D . 
S u af l !gida e s p o s a , dof ia I n é s 
M i g u e l G o n z á l e z ; h i j o s , d o n 
S a n t o s , d e ñ a T e r e s a , don P a ­
b l o , dofia F e l i s a , d o f í a ' M a r f a 
L u i s a y d o n J o s é L u í s y d e m á i 

f smi ' . ia 
R u e g a n a s u s í n i i s t a d e s le 

t e n g a n prese-nte e n - s u s o r a c i o ­
n e s y a s i s tan a a l g u n a de l a s 
misas que, por s u e t e r n o d e s ­
c a n s o , £ e c e l e b r a r á n m a f í a n a , 
m i é r c o l e s , d í a 6, e n e l a l tar m a ­
y o r d e l C o n v e c t o de l ios P a ­
d r e s C a r m e j í t a s , a las 8, 8 I i 2 . 
f ( y 9 1 {2, a s í como la q u e a las 
8 l\2 de l m i s m o d ía^se digra en 
l a ig les ia del B a r r i o de V i l l l -
m a r , y e l funera l q u e se ce le ­
bre e n H u e i t a de A b a j o , por 
c u y o s ac tos de p i e d a d le5 a n ­
t i c i p a n las g r a c i a s . 

sue lo . 
iceptibles d e d a r s e e n n u e s t r o 

B u r g o s 
1 9 4 0 . — E l T e n i e n t e J u e z 
tor . Restituio Sema. 

Insftuc-

P R O F E S I O N A L E S 

P . U R R H C H 
O O t i t i I S T J t 

9cl Hospital dé Barrantes,—Laln Calvo, 1S. 
Teléf. 1511. —Consulta particular: de 11 a 1 y 

de 5 & 7.-Orati3 a los pobres 

moiSBS A t t ^ o y o 
Bafowmedadaa d« lm |>I«1 y jienivurn 
•laza de Prtra, 24-Tel. 12M-OonsuUa de 11 a 1 

y de 4 a 7 

SARGIA V de loi 
Médico especialista en 

Pavfeo* y C I n e a o l o g I » 
Ffeiinlo extraordinario de Madrid 

De la Clínica del profeeof Becasefii 
Onda Corla Diatermia-Consulta diaria 

Plaza de Prlm. 24.-Tcl. 1423 

tfosó C a p a z o C a l l e j a 
Del Hospital de Barrantes 

P a » t o B y C í n a o o l o g i a 
DIATEHMA.-Consulta de 12 a 2 y de 5 « I 

Calera, 13, 3.«-Tcl. 1372 

A H T U H O Q l k 
Aparato respiratorio y corazón 

A V O S ' Jt- .; 
Consulta: todos los días, de 10 a l l 
Héroes del Alcázar. 1-Tcléf. 2310 

José Luis Incion 
del Servicio de Cirugía Pj-ovlnclal 

R I Ñ O N X V I A S U R I N A R I A S 
Consulta de 1 a 2 y de3 a 4 

Condestable, 4, 4 • ceatro 

D R , m V ñ q z C U S A S 
Olrecto? de3 Dispensarlo Antfvenéreo 

ÍTíPBlíNrEI?Ai>ES de la P1KL Y VENBCfiM 
Coosolta de once a dos y de cinco a 

Almirante Sonlfaz. 13, t.» _ 

S . A R I A S 

Cl»u$im $én*vmt y o n o l ó g i e » . 
Bnfómedades del riñdn. veüífíu maldep í^ ' ' 
Inconíljicncla de orina, próstata, Irapoícnc». 
etc. - Consulta de 22 a 2 y de 3 a a y horas con­
vencionales, - TeL 2218,-VIlortó. 9,2.̂  -
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£D ateos üopez 
PfOfesW CJÍnko de Clngía del Hosp^ ^ ¡J 
Pacollad de Medicina de MadrW.-W<?wo « 

Gasa de Socorro por oposición. 
Consuh» («aria.-San i*™'^¿TcTtitro 

Teléfono y Santander. 3, Z>0, tenu 
Tcéfono 2?M 

J. DEL VAL 
Plaza del Duque de !a Victoria, l^* 

(Antes plazuela del Arzobispo^ 

| EiÉlfl l Ü * C L I N I C A 
D E N T A f c 

y s u SOBRINO Eusebio H i f l ^ 
C-onsulía de 10a 1 y 4 a 7.-Espolán* 
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ANTONIO DIEZ GARCJ* 
A M é d i c o d e n t i s t a . - R A Y O S A 

Plaza de Prlm, 23. _ 
Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7. Tel. 15W 

A N T O N Í J k C A & T I B . I - 0 

M é d i c o e spec ia l i s ta en p a r t o í y e n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . ^ — 
T r a t a m i e n t o m o d e r n o de l a e s t er i l idad . C ú r a s dt aae lgsx*' 

| m iento v e n g o r d a . — C o n s u l t a d e 11 a 1 2 y de 3 a 5 . 
• j H O T E L M A R I A I S A B E L y A P A R I C I Q X R U I Z . 18. T l e . 1955 



A é m i c o h u r g ó l e s 

f t . P # L u c i a n o S e r r a n o 
i m i t ó 0 , 

M ^ 7 0 c s i ó n 

scc 'ún estaba a n u n - J t i á n " , en tres t o n ^ . ^ con el ti'tulo 
K e a l A c a d e m i a de de; " E l O b i s p a d o de B u r g o s y C a s h e c h a 

p ú b l i c a p a r a t i t í á p r i m i t i v a , d e s d e e l s ig lo V 
p l a z a de a c á - a l X I I I " y se p u s i e r o n a l a v e n t a 

lo, 
xtrj 

más 

a l 
lente 
Per. 

•s ry 

de C a s t i l l a , l l ena de i n t e r é s y 
c o n a m p l i o e s p í r i t u m o d e r ­

no . 

los c u a l e s 
n o l ó c i c o es 

ú l t i n i ñ en ord^M cro-
el estucho acerca del 

fo^^-'^Ptó al docto A b a d en x \ b r i l de 1936, p o r lo c u a l p a 

zo 

S i las a t r á s p u b l i c a c i o n e s de l 
A b a d c<e S i l o s , que entre l i b r o s , 

J e S i los , P L u - s a r o n u n poco i n a d v e r t i d o s p a r a fol letos y t r a b a j o s en r e s i s t a ? a i ­
l l o s erudi tos , no h a b l á n d o s e de c a n z a n a u n o s ¿ 4 , d a n a s u a u t o r 

conta l oca- el los en l a s revisitas h i s t ó r i c a s , q u e la taifa de g r a n i n v e s t i g a d o r , é s t a 
not ic ias refe- p o r los sucesos de a q u e l a ñ o , d e - ' d e l O b i s p a d o de B u r g o s , por s í 

r£ I v i d a Y las obras de es- j a r o n de p u b l i c a r s e ens-eguida. " ¡ s o l a , b a s t a r í a p a r a a c r e d i t a r l e , y 
rb'->0SH benedictino, a q u i e n s u Líi c i c l ó p e a labor q u e en el s ig lo seguro es que , de h o y en ade lante , 
x - f ^ ^ t e U b o r de inves t iga- X I I I r e a l í z a s e el g r a n h ú r g a l e s cuantos quicpcm e s t u d i a r l a h i s -

Ka Uevado a o c u p a r F r a y E n r i q u e E l ó r c . : . l a m o d e s t a t o n a , no y a e c l e s i á s t i c a s ino gene 

£er¿ inoportuno. 

M o n a s t e r i o de P a l a c i o s de B e n a -
ber, q u e e s t á a h o r a i n s e r t á n d o s e 
en el " B o l e t í n de l a C o m i s i ó n de 
iMonuiHentOs de B u r g o s ', c o n ser 
m u y in teresantes , h a n de q u e d a r 
en s e g u n d o t é r m i n o . . 

.Quedte, pues , d e m o s t r a d a , y n o 
b a y espacio p a r a m á s a m p l i a c i o ­
nes , no s ó l o l a j u s t i c i a c o n que l a 
R e a l A c a d e m i a de l a His i tot ia h a 
l l a m a d o a s u s e n o a l i lus tre b u r -
g a l é s , s i n o q u e é s t e , entre l a v a ­
r i a d a ser ie de s u s t r a b a j o s , h a p r e s 

"PLATO UHiCO" 
Hoy, día de recaudación en la 

Audiencia 

Suscripción pro daniDlñcados 

pe-. D o n E u s t e r i o R o d r í g u e z , 50 
setas. . _ '•' X I -

E s c u e l a N a c i o n a l de P r á < í a n o s 
tado u n a a t e n c i ó n p i e f e r e n t i s i m a ' d e B u r e b a ( m a e s t r o , n i ñ o s y n i -
a la h i s t o r i a de l p a í s en que n a c i ó , ' 
h a c i é n d o s e a c r e e d o r a l a g r a t i ­
t u d de B u r g o s , que espera a ú n de l 

«ras 

éfícií 
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I n la docta C o r p o r a c i ó n pe^o ú t i l í s i m a , n o t a b l e y m u y .ral de n u e s t r o p a í s en l a E d á d Me-1 F - S e r r a n o , y el d i s c u r s o w e e l 
' 1 de abr ir le sus p u e r t a s , a p r o v e c h a d a cte d o n M a n u e l M a r - * d í a , no d a r á n u n p a s e s i n a c u d i r , ^ o m i n S 0 ^ y ó , es p r u e b a de e ü a v 
' ; 3 r n l . p S e r r a n o g r a n - t í n e r , S a n z . en el X I X , y l a m e r i - a la obra a que v e n i m o s r e f i r i c n - n u e v a s Y v a l i o s a s apor tac iones p a -
1 ] s nersonas ded icadas a t í s i m a q;ue q u e d ó , desafortunada-1 donos; r a el c o n o c i m i e n t o tie l a s g lor iosas 

fltrChistóricos, pero l a mente , o l v i d a b a e i n é d i t a , de d o n ] C o n j u s t a r a z ó n , el I n s t i t u t o de gastas b u r g a l e s a s , t á i \ ig lor iosas 
ral de las g í n t e s , a u n A m a n c i o R o d r í g u e z , ^ n el X X , ' . V a l e n c i a de D o n J u a n , e n t i d a d c u l V 

é l elogios, d i i l - h e c h a s 'tocias sobre el r i q u i a i m o t u r a l de p r i m e r a c a t e g o r í a , d io 
uenta de lo q u e fondo d e l . A r c h i v o C a t e d r a l , t i e - ' a l p ú b l i c o esta H i s t o r i a y n o a l -

I n e t i o y á s u c o m p l e m e n t o , s ino s a c a n z á n d o l e s u s fondos , r e c i b i ó e l 
es c a r á c t e r .muy c o n t i n u a c i ó n y s u c r í t i c a , c o n u n a a u x i l i o de o tra I n s t i t u c i ó n ¿ e n e -

uar^a ieses n o d a r a m p l i t u d q u e .nadie l o g r ó , en esos m é r i t a , l a " H i s p a n i c S o c i e t y o í 
k f ^ n V a l o r n i " r e c o n o c e r ex- ingente s tomos q u e r e p o d u c e n , ' A m é r i c a " , ae N u : v a Y o r k , que 

1 m é r i t o a quienes , por h a - p u n t u a l m e n t e t r a n s c r i t o s , 243; do- t a n t a s p u b l i c a c i o n e s i n t e r e s a n t e s 
¡onai m ^ A - _ : ¿ r s i e m p r e c imientos , desd^ e l a ñ o 970 a l 1221, p a r a ntres^ra P a t r i a K a cos teado 

u n o s a p é n d á e c s , todo ello en .desde h a c e a ñ o s . 
A l L í d o de este t r a b a j o g igan-

s u m a n m á s de n o v e c i e n t a s p .ágj - t é s e o s l o s otros q\ic se r e l a c i o n a n 

ñ a s , ) 8,45; C a f é 
" V i e n a " , 100. < 

C o n f i t e u í a s 

íStlldiOS 

ente se d a r á 
1^ su obra. 

D í b g a s l ó n d a l a d o s t r i a de í a 

nacido o resu 
« n i t r o s nos parece que V Ü - J W * 

y ikgav * U c a t e g o r í a que el tomo tercero . L o s otros dos, q u e 
mente concedemos a eente fo^ 
era en cuanto vemos s u s 
s citados con a l g ú n encomio en 
prensa m a d í r i i e ñ a . 

p. Serrano, ' q u e . h o y a l c a n z a 
¡Ito puesto de a c a d é m i c o , -es 
je ios va lores pos i t ivos , como 

¡ra dicen, de n u e s t r a p r o v i n c i a 
mo de los burga leses m á s i l u s -
que hoy viven." 

Jacido en C a s t r o c e n i z a 
L e r m a , el 7 de E s i e r o de 

9, profesó a l o s 17 a ñ o s en S a n 

n o m ñ a s , s o n u n a h i s t o r i a de l O b i s p a d o c o n B u r g o s , y que son m u c h o s , de 

t a n a m p l i a s que p u e d e n d a r y 
d a r á n Itodjayia o c u p a c i ó n a m u ­
chos erud i tos . 

P l á c e m e s , p u e s t a l a R e a l A c a ­
d e m i a de l a H i s t o r i a , p o r s u ^ c c r - ' r e n t e 
t a d a e l e c c i ó n , m i l e n h o r a b u e n a s a j ^ - ? 

V i s é ó el exped iente i n s t r u i d o p o r 
cs'ta " D e l e g a c i ó n ' r e s p e c t o a m o d i ­
f i c a c i ó n de tar i fas s o l i c i t a d a ptor 
D . B e n i t o P a s c u a l G o n z á l e z , G e ^ 

de " L a R i b e r e ñ a , de D u e r o 
p a r a a p l i c a r a l s u m i n i s t r o 

la i t p o l i M\ii miim i g i i , [evi i m u m i i 

n u e s t r o i l u s t r e p a i s a n o el d o c t í s i - | l u í c í 0 e l é c t r i c o p a r a a lumbrado: 
m o A b a d de S i los , h a c e a n o s p r e - ¿ e |0(; p u e b l o s p a r a l o s q u e d i s ­
c l a r o v o c a l de la C o m i s i ó n que m e f r u t a c o n c e s i ó n . - 'i' 
h o n r o en p r e s i d i r . j V i s t o el a r t i c u l o S5 d'eí R é g l a -

^EÍoy G a r c í a J e Quevedo [ m e n t ó de V e r i f i c a c i o n e s E l é c t r i c a s 
- Prtsidentá de la Comisan provincial y R e S u l a n d a d en Ol SUmmiStrO 

«re MonHincmo* . ¡ e n e r g í a . 
V i s t o s l o s i n f o r m e s e m i t i d o s 

por l a C á m a r a de C o m e r c i o e I n ­
d u s t r i a y por e l A y u n t a m i e n t o de. 

¡ A r a n d a de D u e r o , con arreg lo a l 

elas 

laza, 
'ríalj 
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ama 
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itUC-

S I w f s u ' c ? p a c T d a d ' , ' p a r ¡ n i d a i l y b r i l l a n t e . í u é p r e s t ó i d o Z ^ ^ J ^ d e f ^ ^ 
• ^LiZí , :^^ ñ o r el m a r c i u é s de L e m a v c o n c u - i v n e s t r a t a r e a , á n a d e el o r a d o r , h a 

S i lo s 

• ( M A D R I D . — E l d o m i n g o p o r a r o n s ó l i d o r e n o m b r e d u r a n t e l o s ' s o en n o m b r a r a l P . S e r r a n o a c a - ^ ' R e c a m e n , 
tarde , en l a ;Rea l A c a d e m i a d é l a s ig los X V y X V I . * ' i d é m i c o de l a H i s t o r i a , p e r o se e n - C o n s i d e r a n d o eme al no e m i t i r 
m s t o r i a se c e l e b r ó l a r e c e p c i ó n de l . C u a n t o se h a escrito h a s í a el c e n t r ó ^on el incovcni .ente de q u e l o s ^ o S c o ? r ^ 

i - n u e v o a c a d é m i c o Ai : .ad . de S i l o s , presente sobre este t e m a e q u i v a l e n o r e s i d í a . e n M a d r i d , y c i t ó e l c a ^ ^ ^ ' j f o b r a s p r i i e a s d e l a " 
I I E x c m o . y fcvmo. P . L u c i a n o S e r r a - a u n m e r o g u i ó n d . l o s p r i n c i p a l e s so de q u e S i l o s t e n í a u n b a r r i o y l a C á m a r a de l a P r o ­

no , l ^ h o s d e D o n P a b l o , q . u e d a n d o ¡ e n M a d r i d , S a n M a r t í n , q u e p r e c i - ; p i e d a d U r b a n a se h a l l a n - c o n f o r . 
r e v e l a n d o - E l acto, que r e v i s t i ó g r a n so l em- ^ ^ e " ^ a r 0 e x p l i c a r c a s i l a s s á m e n t e d e p e n d í a de S i l o s , | ^ e s con lo solicitado.* 

mvPdHaaHnnps h i s t ó r i c a s e m - P o r ^ m a r q u é s de L e m a y c o n c u - i*^<x, ¿ t o a u e ei o r a a o r , . 
ffiK-SlS^de r r i e r o n . e n l r e o t r a s p e r s o n a l i d a -
hTi^ lpp- i t e P-éuero en d i v e r s a s des, e l S u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a - v i s t o r c a d é l o pafaheado y csch-
X v e m n ^ c i ó n « ñ o r L o r e n t e , e l s e n e r a l « « r lo ined . to m e d i a n t e u n a b ú s -

' a tepSión d t O d o n e s I b á f i e z de A l d e c o a , t o d o , los m q n 5 . U 5 . J , ^ 0 en f u e n t e s ' d o 
eumentales, m a t e r i a en que se 
kcializó. 
oven t o d a v í a , en 1911, e l E s t a ­
le c o n c e d i ó u n a p e n s i ó n p a r a 

mfmA y f r u t o ' d e s u es tanc ia a l l í 
n los,cuatro v o l u m i n o s o s t o m o s 
ülados: " C o r r e s p o n d e n c i a d ip lo ^u.e 

de' d ^ e ^ ' p U i ^ a d ^ ^ # l a D i p u t a c i ó n , e l S i r e c - lo v a r i a d o de^ las í n c i d e n d a s : ^ 
lU t o f f tor d e l I n s t i t u t o de C u l t u r a de l a r a n t e t r e i n t a a n o s r i g i e r o n s u c e s i -

C a s a de I t a l i a , a c a d é m i c o s s e ñ o - j á m e n t e los. des t inos de í a corte 
res . Z a b a l a , I b á ñ e z , G o n z á l e z P a - c a s t e l l a n a y g o b i e r n o d e l re ino 
l e n c i a , R i b e r , L ó p e z O t e r o , R e - t r e s i n s i g n e s b u l l e s e s ; , e l c a r d e -

de P i e d r a s A l - n a l de E s p a ñ a Do_u P e d r o F e r n á n 
bas , S á n c h e z C a a t ó n , s e ñ o r a de dez^d'e F r í a s , D o n P a b l o de S a n 

entre E s p a ñ a , 

L o s dos oradores f u e r o n a p l a u - E s t a D e l e g a c i ó n d e - I n d u s t r i a 
d i d í s i m o s y e l^P. . S e i i a n o felicita-^ t iene ei h o n o r d e p r o p o n e r a 

V . E . l a a p r o b a c i ó n de l a s m e n ­
c i o n a d a s m o d i f i c a c i ü n e s . \i 

do e f u s i v a m e n t e p o r l a s autor ic 'a 
des a c a d é m i c a s , y l a d i s t i n g u i d a 
c o n c u r r e n c i a . 

BA3 

j e s de M o n t s e r r a t , el d i r e c t o r - d e l a c u m e n t a i e s , y c o n espec i alienad en 
R e s i d e n c i a cíe E s t u d i a n t e s , el g o - ^ a r c h i v o s de l a C a t e d r a l y 
b e r n a d o r m i l i t a r de L u g o ; el P a - ! A y u n t a m i e n t o de B u r g o s , 
dre A l f o n s o A n d r é s , m a y o r d o m o ^ D e s a r r o l l ó d e s p u é s el t ema c o n 
de S i lo s , e l a l c a l d e de B u r g p s y t(?^a a m e n i d a d y ¡ u s í e z a crit ica,* 
jefe p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , s i g u i e n d o a B o u P a b l o ' p o r su1 

o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n a z a r o s a v i d a que t iene s emejan-
d e l g o b e r n a d o r c i v i l y del p r e s i - z a s de u n a i n t e r e s a n t e n o v e l a p o r 

poi 
impresos en 1914, 

notas , comen-
m Pio V " 
m introduccione 
Hos, etc. 
Igualmente p r e p a r ó entonces , 
ra serie de obras , de las cua les dondtt' ™ ^ u e s 

gWe1 L e p a ^ ' ^ i ^ ^ J B < 

¿ D e S E f l , V . a p f e n d o f a l soitts s o n 
p o t f f e e e í ó n ? ñ c m U a o l a 

iCiDEMIA DE CORTE 
J U A N I T A 

H o r a s de e l s s e : 
De 10 a M e 3 a 6 y de 7 a 9 

S a n J u a n , 7 2 , l .« - Buaejoa 

ROTAS IHIUTARES 

enecia y l a S a n t a S e d e " y q u e 
Wna dos gruesos- v o l ú m e n e s i m -
•resos en 1918 y 19. 

ŝte ú l t i m o a ñ o , p r e c i s a m e n t e , 
'"nzó'l-a a l ta dignidad, c l e s i á s t i -
* ae A b a d M i t r a d o de S i los , a 
f muerte de. D o n G u e p í n ; y c u a n 
^parecía que l a s graves cargas 
16'ia A b a d í a , le h a b í a n dle s e p a -
ar'algo'al menos , de sus estudios 
tontos, se v i ó con a s o m b r o q,ue, 

el contrario , s i n a b a n d o n a r , 

M a d r i d - A l c a l á , P a d r e Z a r a g ü e t a , d e R o j a s , a r z o b i s p o de T o l e d o , a ' 
V i z c o n d e de E z a , d o n M a r c e l i a n o q u i e n s u c e d i ó en l a p r i v a n z a D o n * 

DESTINOS 
1 Ai^.jtrerííi.-— Comaivlraue dea Rafa.0! 

Miirqu-.-z Cmitjllei'os. 'dis'poKiblp e-n lia' par 
mefla reerjon, ni « ^ ¿ j é n t o nCî icí-o ,63,. 

Sanjtlad,— -Tenicnto jn&dioo úá compla-

S a n t a m a n a , toda l a c o l o n i a b u r g a - A l v a r o a e L u n a . L i paso de D o n ' ^sponm** en ía tercera i & ú n , ai r'w.i*> 
lesa , r e p r e s e n t a c i o n e s d«e l a s C o - P a b l o p o r .el ob i spado de C a r t a - £>J^Sa^i(-(t ^ SGXlc> ¿ ^ i x » ¿* Ejército, 
m u n í d a d e s . ; r e l i g i o s a s a g r e g a d o . g e n a 4 Í Ó , el ape l l ido C a r t a g e n a a ^ " S ^ S ^ J t ^ i Z n ^ S Z 
de l a E m b a j a d a d'e A l e m a n i a y cios efe sus h i j o s , u n o de los ^ <*' 

s.íwinjbTei ea la, prjmera re-
ptras m u c h a s n s r s o n a l i d a d e s . ¡ c u a l e s f u é c a b e z a de l a ' i l u s t r e fa - -j(írv lil Hd-T-jtai M.):rt;ir de- B u r ^ . 

E l s a l ó n h a l l á b a s e c o m p l e t a m e n b u r g a l e s a de bste nombre ,* ¡ 
(•te l l e n o . d e u n a d i s t i n g u i d a . y se- U o n l*b]-0 e s tuco casado s i e n d o ! 
l ec ta c o n c u r r e n c i a . ' j u d i o , p r o c r e a n d o c inco h i j o s , dos^ 

d i s c u r s o sobre . " D o n ^ 1g;s c u a l e s f u e r # n obispos c o m o ' 
V e r s ó s u 

P a b l o de San'ta M a r í a , g r a n rabi -

idri, 

.TA 

su c o n v e r s i ó n ax 
í p u c h o menos , los deberes a b a - n o y obispo de B u r g o s " . L a s j m . | " t o i i a s m o . i -a o b r a c u l t u r a l de 
l a k cada vez era m á s a m p l i a p á t i c a c a t e d r a l de B u r g o s , d i j o e l , U o n , r a b i o m B u r g o s fue n o t a ü í e , 

é l , d e s p u é s de-
cato l i c i smo. L a 

¡PAISANOS! Visiten su casa 

P E M S I O t N E l O V i l N G O 
Todo confort. Pensión completa desdt» t 
Bertas, mayor, 9. 2. . Teléfono S7937 

(Próxima a Puerta del Sol) MADRIO 

M O D I F I C A C I O N E S S O L I C I . 
T A D A S 

IZ —Tarifa por contador 
a / u m í ? r a d o . * 

H a s t a l o s 5 K \ v . p r i m e r o s t m 
m í n i m u m de 5 pesetas al m e s . Los 
res tantes 1 p e s e t a K w . hora . , 

2 - j — L o s in \puestos s e r á n a car»; 
go d e l c o n s u m i d o r . 

L a E m p r e s a r e s p e t a r á l o s c o n t r a 
tos h e c h o s con la& t a i i f a s a n t i g u a s 
Hasta l a - t e r m i n a c i ó n l e g a l d ? 
aque l lo s . *• _ ':i 

D i o s g u a r d e a V * E . m u c h o s 
a ñ o s . , U 

B u r g o s 7 d e 0 < t u b r e cíe 1940. i 
\ ' "..i . E l i n g e n i e r o j e £ e 
: ^ • i : 1 E u m a d a . 

rAhtonÍo López Monis 1 
V i s t o e l i n f o r m e e m í t i d b p o r í a 

D e l e g a c i ó n de I n d u c i r í a de l a P r o -
vincia-i b e a c o r d a d o a p r o b a r l a s 
modif icacic ines c i tadas . i 

B u r g o s 7 ' d e O c t u b r e B e 1040, \ 
E l g o b e r n a d o r c i v i l i . ¿ 

,' i . i n ó m a d a . i ® 

1 : >. ) \ José Alyarez Imaz 

íias depurada s u l a b o r h i s t o r i o 
me*. 
• ̂  toda ella 
••altnente la 

Fra se reía 

r e c i p i e n d a r i o , m e h a d ic tado im-i"V.paS'. auiJ 
p e n o s a m e n t e el t e m a de este m o - d i ó c e s i s . H a b i e n o o e s ta l l ado en 
desto d i s c u r s o . E n é l se p r o c u r a l ^ ' g o s u n a espantosa ep idemia , 
t r a z a r la s e m b l a n z a de D o n F a - Viose^ ob l igado a h u i r de ella, a c ó -
blo de S a n t a M a r í a , i n s i g n e pre- S o n d ó s e a C u e v a s de S a i r C i e r n e n 
lado s u y o , ^ue c'ispuso l a cons- te' P ^ b l » d e s u s e ñ o r í o episco-
t r u c c i ó n de l a s dos a i r o s a s torres P « l . d o n d e m u r i ó en 1435, a lo s 

s r e c u r s o s p e c u n i a - ' o c u e n l ' a y c inco a ñ o s de e d a d . E l 
n u n i f í c o e jecutor de ia o r a d o r c e r r ó s u b r i l l a n t e ^ i s e r t a -

a p e r s o n a de A l o n s o de f i ó n historie;- c i tando estas p a l a 

a., a d m i n i s t r a t i v a de 

nos in teresa espe­
que c o n n u e s t r a tie-

cio-na^ • - . • 
, - - . . . ^ en p r i m e r l u g a r lo.» 

H ^ ^ o s o s tomos c'<2 la c o l e c c i ó n 
"Fuentes . p ? r a la H i s t o - p r e p a r a n d o 

con, ^'astiHa", en la que v a n 
p r e n d i d o s : l a " C o l e c c i ó n d i -

f ^ a t i c a de 

r í e s y el 
o b r a e n 

S a n S a l v a d o r de l 
I n f a i v 

v a r r u b i a s " ; el " B c c e -
jníf0,tiC0^de C a r d e ñ a " ; e l C a r t u - mente 

ce S a n P e d r o de A l i a n z a " y 
^ a r t ^ l a r ¡ a de S a n M i g u e l de 

swyo y s u c e s o r . b r a s de P é r e z de G u z n i á n : " E r a ' 
sede burgalesa,U^011 P a b l o g r a n filósofo e t e ó l o g o / 

" i n t e r é s p u r a - e á v i d o p o r g r a n p r e d i c a d o r , e 
como ins igne ^ " r b r e ' d e g r a n secrc to . q u e s o n 

P a b l o en !v i r tuc ' e s Cíue ^aCí:i1 ¿el h o m b r e 
en Esna-H12110 cíe Ia p r i v a n z a ' d e c u a l q u i e r , 
. de dos dis*rctio ^ y " ; • 

reyes de C a í t i U á , ' d e s p u é s de s u C o n t e s t o a l . n u e v o a c a d é m i c o ^ 
nos. • • . ' c o n v e r s i ó n a l ca to l i c i smo , p e r t c n c - don " E l i a s l o r ' m o , a ufen, a s u vez , ! 

i^"0?"13 J*rt ta p u b l i c ó en ce a l a h i s t o r i a g e n e r a l de la N a - j h i j o h i s t o r i a d e ios t r a b a j o s d e l 
Q el. estudio t i tu lado: " D o n c i ó n ; c o m o ' c o n s e j e r o de l P a p a , s u , A b a d de S i los , q u i e n desde s u ' 

""o. obispo de B u r g o s y n u r í c i o ' e n da corte C a s t c l f e n a , e pueb lo , p a s ó a l M o n a s t e r i o a .los" 
de s u C a t e d r a l " , o b r a ó e i n s i g n e p r e l a d o , a la de l a ig l e s ia , doce a ñ o s , y f u é sacerdote a l o s ' 

i m p o r t a n c i a h e c h a e s p a ñ o l a del siglo X V ; c o m o c o n s - ; y f int i tres . C i t ó la" infmidlad de p u 

i Cogolla--, impresos , estos dos, ñ 
l c ¿ P ^ S a s de la J u n t a de A m p l 
k,n L s t u 

C a r t a g e n a , h i j o 
Wimediato en l a 
E l t en ia r e b a s a u n 

l o c a l , p u e s 

r a b i n o se destaca D o n 
los a n a l e s de l j m ó a i s m o 

C o m o v a l i d o y tutor 

G m i a R i f ® B e f i é f i c a 
S e l B o s p - t a l - A s í l o M f l ^ c l p a l de M m t ( V i z c a y a ) 

La más importante qua 83 celebra en España 
E a coiaMnacKin con l a Lotería M o a s l de 2 á e Enero da i U i 

Por Ü M m % DOS MIL DUROS. Por .5 peseta?, 50.000 pssetas 

P r e m i o s q a z a d j u d i c a e n í a a c i n e o s e r i e s 

l . 0 - 5 f l a m a n t e s a u t o m ó v H e s F I A T t a s a d o s c a d a 
u n o e n l 0 . 0 3 0 p e s e t a s . . . . . . . 50.000 P t 3 s . 

2 ? - 5 h e r m o s a s v a c a s l e c h e r a s a 2.003 pese tas . 1 0 X 0 0 i d , 
5 m á q u i a a s A L F A p a r a coser. 500 Id . . , 
5 estatuas de l a V i r g e n del P i l a r , 300 id . , 
5 cortes de t f í j e c a b á l í e r o , 200 i d . . . . 

3, 
4. ° 
5. ° 

3 

I*topo!'>OClimCntos ¿"i A r c h i v o M e picuo actor en el l l a m a d o C i s r n 
fíicipQ , P Y que e:s c o m o - u n a n - P a p a l c'e O c c i d e n t e , a la de 
l ú c u m o V a m a ^ n a c o m p i l a c i ó n de si a u n i v e r s a l ; y como sab io 
1 « l ' ' I P . ", 3 V not i c i s s que c e ñ ó l e n i s t a a la l i t e r a t u r a e u r o p e a 

100 m a u t a s p a l e n t i n a s , a 80. id . 
10 b i c í d e b s de E i b a r . a 300 . 

495 p ' u m s s e s t ü o g t á f i c a s , á l o í d . -

. T o h ? : 630 r r e m í o s ' / q u í 

2.500 
•K500 
1,000 
8.000 
5.000 
7,425 

i d . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 

imoo i tao . 83 425 P f c í s . 

b l i cac iones de l n u e v o a c a d é m i c o , 
t i tu lada " C o r r c s p o n -a Ig le sobre todo l a 

y ¿ o - denc ia 

Qstituto 

i 
d i p l o m á t i c a entre F e l i p e S: t a 

V a l e n c i a de D o n ü i a y cr s u s ooiras ue n a nos se p e n - Q 

E L D E R E C H O A L C O B R O C A D U C A A L A Ñ O 
P i d a V d . b iHctes a la S e c r e t a r í a de l A y u n t a m i e n t o de S a n t ü r c e . 

que e n v í á c o n t r a reembolso , de G'SQ p e s c a s e n ade lante . U n a 
l á m i n a e n í e r a - 2 0 E á m e r o s - o sean k s c i n c o ser ies c o m p l e t s. 
se e n v í a n por 22 pesetas . -

m 

/ 

http://lleno.de


Noticits Iticalss 
• E n el s o r t e ó del c u p ó n " p r o cie­

g o s c e l ebrado a y e r d í a 31, r e s u l t ó 
p r e m i a d o con 25 pesetas el n ú m e ­
ro 105, y con 2,50 pesetas todos los 
t e rmir tados en 03. 
^ ^ C o m p r a d ) el c u p ó n pro-c iegos y 
c o n t r i b u i r é i s a u n a o b r a p a t r i ó t i c a . 

' %lí in s ta lado su es tudio en n ú e s 
¡Ua ciud'ad el arqu i t ec to b u r g a l é s 
d o n M a r t i n T a r r e g a P é r e z , i n i j p 
d e l e scu l tor de l m i s m o apel l ido. 

E n l a ^ a r d e del d o m i n g o se pres 
ió a s i s t enc ia en la C a s a de Soco­
r r a a A n g e l M e í g c s a P u e n t e , de 
32 a ñ o s , n a t u r a l d é B u r g o s , c o n 
a lomid l io en el b a r r i o óe H u e l g a s 
n ú m e r o 49, 1.-, a p r e c i á n d o s e l e v a ­
r i a s heri-das c o n t u s a s en l a r e g i ó n 
"fjjojitai m e d i a , rai*: de i a n a r i z y 
p á r p a d o i n f e r i o r i z q u i e r d o y e r » -
sCbne-s en la r o d i l l a d e r e c h a , de pro 
»&s' í i£0 r e s e r v a d o . 

E s t a s l e s iones se las c a u s ó a l 
• chocar ' l a bicick*ta que c o n d e c í a 
iCOntra u n c a r r o . 

. ¿En e l - t é r m i n o de " L a s V i ñ a s " 
dt U n g o - I S f a v a de M e n a , se d e c l a ­
r ó é l v á e r n e s u l t i m o u n I n c e n d i o 
:en u n a c a b a n a . p r o p i e d a d de A u ­
r e l i o A b a s c a l G a r c í a , d s 65. a ñ o s 
'dé e d a d 

T a n t o ia c a b a n a como los a r t í c u -
}os q-ue en el la se g u a r d a b a n , que ­
d a r o n idestruklos y las p é r d i d a s se 
e l e v a n a d i e z m i l peseras . 

E l s i n i e s t r o se cree' c a s u a l . 

S . F , U . 

üa cuno iDteHsiYo pira los maestros 
D e a c u e r d o c o n - l a s opos i c iones 

j^ue p a r a c u b r i r 4.000 p l a z a s e n 
e l M a g i s t e r i o R a c i o n a l P r i m a r i o 
h a n de ce l ebrarse p i ó x t m a m e n t e y 
con objeto de dar_ í a c i l i d a d e s a 
n u e s t r o s c a m a r a d a s que a s p i r e n a 
ellas, el D e p a r t a j n e n t o ĉ e F o r m a -

, c i ó n N a c i o n a l - S i n J i c a l i s ' t a o r g a n i ­
z a u n curso in tens ivo so.bre los te.-
m a s que en c a l i d a d de e jerc ic io 
e l i m i n a torio c o n s t i t u y e n l a mate -

i r i a p o l í t i c a de las opos ic iones . 
I E n d i c h o c u r s o , a l q u e p o d r á n 

as is t ir 'todas los i H l i a d o s a F a l a n -
ee E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a í i s t a y ¿ie 
las J o n s , se d e s a r r o l l a r á n los s i ­
gu ientes t e m a s : 

i E l M o v i m i e n t o N a c i o n a l y e l 
N u e v o E s t a d o . -1 i 

E l C a u d i l l o . 
F i g u r a s p r i n c i p a l e s de l M o v K 

» m i e n t o / ' 
L a F . E . T . y de. l a s J o n s . 
L a O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l , 

j E n la ,oficina de n u e s t r o S i n d i c a -
• to ( P a l a c i o d e l C o r d ó n ) de doce 

a u n a y de se i s y m e d i a a s iete y 
' m e d í a , se e f e c t u a r á - la m a t r í c u l a a 

I d i c h o c u r s o y . s e i n f o r m a r á sobre 
todos los detal les re f erente s al 
m i s m o » - * • • .• 

""-Por t a A2 l ¡a .d ía A , e ta ^ a p i -
t a i . h á n s i d o nuil; ados 'dos ^maí -
nadaos ^ p o r ^ irar u n banco jen 
í í ^ \ v e m d a idel G e n e ; a í s i m o F r a j i -
joo; -¡c-tip». p o r no, c o n s i g n a r los 

pnec ios "de l a q u i n c a l l a q u e fie-
a i í a a h v c j i t i ; do-5 c o n d u c t o r e s 
Vie. ' carros» p o r d e j a r e n a b á n ¿ j b - . 
tiaddíl e l condri'^fcr, d e obro, p o r 
. ^ r c u í a r én d í i e c d í - n p r o b í t í j i a y 

• '«ó i f e v a r ' l u ¿ ; t L c o n d u d í o r (jie 
« i n c a m b e n , por a d e l a n t a r c o n . é s ­
t e ' » mi ca i r o c h e í - A r c o dé San- , 
l a -M'a i ia ; y. u n a s e ñ o r a ipor ( sa-
c i ú l i r a^ifoiribras dc^pucs de Ja hoi* 

' -f • \ ¡ % r f. 

• r-e ¡ta s'jdo a d . w J i c á d o a Rld;i 
• i ]«< íquín G a r c í a H e r n a n d o l a su" 
bxstz p a - a "H c o n s t m c c i ' n de l a s 
.olfateas del' t ozo se^ur.kio d e 
c a r r e r e r a "ce H o n t b r i a .id&iT P i n a * 
.ja ¡ V i i l a v e l a v o s ^ s e c c i ó n de - Q u i n 
Itanar al h i r ú t e de l a p r o v i n c i a 
Jefe B u r g o s ' , en l a 'cantidad de 
: 5 3 2 , W pesetas . ; j i , | \ \ 

l i i i t i i i e l i l i l i i 
E l d í a 3 d e l p r ó x i m o m e s de d i ­

c i embre -tenc'rá l u g a r , en l a C a s a 
C o n s i s t o r i a l , " l a s u b a s t a de l a s 
o b r a s de p r o l o n g a c i ó n d e l co lec tor 
d e . la m a r g e n ' d ere-cha de l vio A r - ; 
l a n z ó n , con a r r e g l o a la?, c o n d i c i o ­
nes facu l ta t ivas y e c o n ó m i c o - — a d - •* 
m i n i s t r a t i v a s q u e se h a l l a n d e m a ­
nif iesto e n l á S e c c i ó n de Obra ' s , 
p u b l i c a d a s en extracto , e n el B o l e ­
t í n O f i c i a l ó ú . E s t a d o n ^ . 306 co-" 
r r e s p o n d i e n t e a l d í a l - . d t l a c t u a l 
y en el n - , 251-del . d.c l a p r o v i n c i a 
d e l d í a 4 de l m i s m o m e s . t 

E l p r e s u p u e s t o de l a s o b r a s es 
de pesetas 370.219,50. E n d i c h a . 
S e c c i ó n cte O b r a s se a d m i t i r á n p r o 
pos i c iones h a s t a las 12 h o r a s de l 
d í a a n t e r i o r a l de la s u b a s t a . • -| 

B u r g o s 4 de N o v i e m b r e , de 
K 9 4 0 . - ' I 

E l A l c a l d e Florentino Martínez 
A l a f a . ! ^ ^ j 

P . A . de S . E . ~ : H s e c r e t a r i o / 
I ' e r n á n d e z V i l l a . 

R e q u i i í i o r á a 
Ana^tasvo R o d r í - r u e z A / U r t ' n , 

h j j o de F i i l o e n t í o v d e P í ^ u , , n a -
l u r a l de P i n e r o - p a r i r d o J u d í c í a S 
d e F u e n t e S a ú c o p r o v i n c i a de Z a 

m o r a j d e l l e e i n p í a ; . o de ' 1 9 ? 8 , sol 
t e r o , r e s ; d í a en Z a n ^ o . a c a K e á¿ 
Ran'i^s C a r r i ó n n"? 4 1 , i n g r e s ó ' e n 
e l s e r v i c i ó ' e ' J 22 de A b r í ! de 193'^ 
e n e l B c t a í ; ó n "de Zapa-doies "'Mi­
n a d o r e s tí? S L a C o r u ñ a , yJ e l 25 
de A b r ; ! de 1939 p a s ó a pre:ta i -
BUS E e r v j c i c S a Ja C o ; n c a ñ j a de 
E-xplcf tac íbn F l o r e s t a l d e , C a n x o -
s a de Üa S : e n a , p o r la p í ^ - é r l o se 
ie r e c u . e e p a i a que en c i t f rnv .na 1 
d e ' 15 'd ías c o m p a r e z c a 'ante .el 
J u z g a d o .Mrvl'tar nQ 7 -'de \ á .p 'aza 
d e S B a r g o s ; s-to en l a pilan'a b a j a 
d e l P a l a c i o d e j u s t i c i a " X A u d í e n -
c^áy, y c a s o de- n o aer i f i car lo vie­
r a dec larado en r e b e - i o í a , p o r Jo 
que i¿-e .ruega "a l a s r Á u t o r i d ^ f e s 
tanto C i v i l e s ' c o m o M i l i a r y p e r - ' 
t onas que s e p a n s,u a i t u a l p a r a ­
d e r o , lo- m u l l i q u e n a e t e ' J u z ­
gado c o n l a m á x i m a u r g e n c i a - , ¡ j 
con e l í p 'de .que .deponga en 
D¿Ügen .c ia s P r e v i a s 514 /40 q u e 
c o n n t r a e l 4ihismo ins t ruye e i i e 
j u i g á d o ; p e r eí. . ¿ ü p u e - t o kle^to 
de d e s e r c i ó n aV f. ente enemigo. . ¡ 

D a d o en B u r g o s a f e s d e ' ' N o - 1 
v i e m b : e de m i l n o \ e J w n t : s t u a - ' 
renta , . i .'' í j v... I U'> r 

E l Juez I m t i u c t o r , Lit^s G a r -
c í i Ca|¿t;íl?o. ^ ' ? v ; 

E l Secretario-• A t i x i ^ a r p r o y í s i d l 
n a l d e l C . M . ' D a v ^ i O o n z á é z 
E s t e b a n . :\ . . . • i i i. • f | 

I de l i s J , 0 . 1 . S ; 

ORGANJZACIONES JUVENILES 
Se -orc^na a-los ^unt^rat^ eme «, tont-ii-

muurjún se- r.ttan E» rtrc^nteTÍ en Ja Pet-
letración rrovirc;;;iI, "cío . OrsTaai^acl^ncs.. 
Oasis dtat Gaiic'-iím. e í 4?» s. IAS .nueve • 
dejla TiwcJie. " | 

Julio ARSTJIO, Lc'Pii'1 TO ISíiftc Ji ez. E i: ce -
r'o Jusús Gára.'iz,, Miguel GarcJa. Juí^ri . 
Dudante. Jut̂ é Lwft X í v a c i ^ Grea-qi*; 

Seooióü religiosa 

. Z a c a r í a s , I s a b e l , F é l i x , Ei4sebio 
T e ó t i m o , S i l v a n o . 

P L A T A N O S 

YINOS FiKOS D E MESA 

M m i " M i m „ 

Mulo. Glinsno, 8. T . ^ - U . - B u r á o s 

Crónica lüdlclal 
S e n t e n c i a . — E n Ja c a u s a proce ­

dente fdiel J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n , 
d e B r c v l e s c a , qi:.G -tt d ^ u í ó c o n ­
t r a - .Va'entm R o d r i g u e ? / C a c a d o , 
"se ha d a t a d o s e n l e n c i a $m e^la 
audiencia: , ; c o n d e n á n d b ' e c o m o a i -
tor de u n delito de e s t a f a a Ja p e ­
n a 'de idos meces", x • m día tíei 
arre-t^q m a v o f a las accesor ias co-
rrespo i id ientes ^ p a ¿ ó " c e las cos ­
tas procesales* ' . ; * , » » ¿ 

SeflalamisntM para ho/ 
Audiencia «rtvinclal 

• j u i c i o o - a l pnocec'ente ^e> J u z ­
g a d o de i n s t r u c c i ó n de L e r n i a , ¿ e -
^Ucdo co.-..tra N a l a ' b L c p e v L á z a ­
r o , s o b r e d a ñ o s . 

J u i c i o {cbal p r o c e d e r . í e d e í J u z ­
g a d o .de ¡ i n ^ r a x i c n de e s í A / c i u ­
d a d , ;seon;db c o n t r a V a ' e n t ' n L o ­
z a n o , s o b r e hurto . - - v 

Otario da Avii 
R e g i s t r o csvii 

, D E F U N C I O N E S ^ u ^ M 
l e a s T e i f l i ñ b , c e V h \ X r p ó r T - 3 
U n ^ , ban F r a n c i s c o U tí 
M L í e z P é r e z , c e Pm^J, ,1 

fíiU 6;- A n R e t M o r a l 
C a s t t Ce l e o n e s i o a^o -

i P c b ^ . C ) y 8 ; .Elacfia S a l i 
. U r r e z ; de V ; . í a s u r t e H e r ^ # 
52 a r o s H o s p ; t a l de San ^ 
y S a n Qu;rce - Jlí 

N A C I M I E N T O S - - ^ N ^ j 

•AROMKTKd 
A Ie(i si&ta He )c. m^ñaiin e9-R 
A fes das as la tarde- éWi ' . 
A 3tü üjeto tli* la ttwtij' C90'5 

TEMPERA TU 3tA 
Milxim.?, a, £a tujmbra •le^ 
Mínima' ¡t la ív>mba:v (¡'0 ¿j 

S e t r a s p a s a 
sin existenciap, anticua 

RELOJERÍA-BISUTERIA 
Informes en la misma: Plaza Mayor, 67-Burgos 

Ingreso en Oficinas y Bancos 
' rí i p r e p a t a c i ó n p o r e l s i s t ema i n d i v i d u a l t e ó r í c o - p r á d t i c o , a cargo de 
P r o f e s o r e s e s p é c i a f i z á d o s , en G o n t a b i l i d a d , C á l c u l o M e r c a n t i l , ' O r -
tt&grafía, C o r r e s p o n d e n c i a C o m e r í i a i , T a q u i g r a ñ a , M e c a n o g r a f í a e 
I d i o m a s , en l a a c r e d i t a d a ' , 

A c a d e m i a C o m e r c i a l 

^ D i r e c t o r : D o n L u i s G a s p a r y C e r e c e d a , A b o g a d o . — S a n z Fas'tor 
1 S , 1 ^ . — O T R A S P R E P A R A C I O N E S : . P e r i t a j e M e r c a n t i l , B a c h i -
Herato , O p o s i c i o n e s a todos los C u e r p o s - d e l E s t a d o , C u l t u r a gene^ 
r a ! p a r a empleos y co locac iones , t e . - E X C E L E N T E I N T E R N A D O 

H E R N I A D O 
Para Vd. ha" Tiara do el morá^ntí 

y la ineludible necesidad de combas 
tlr eiícazinent© s.u dolencia, pues 
al no hacerlo, se expone a Patalea 
consecuencias. Iónicas da su heini» 
tnal cuidada. 

" H E R N I U S " 
Con sn' insuperable snper «com-

Jiresor HERNIUS aulon-ático». Krin 
consolúlatiyo de v̂ dor único e indis 
cutíble .(exprofesó paja cada edmi. 
caso y profesión), grarantiza la to­
tal retención • y completa reduc 
ción de la hernia más rebelde, an. 
tísba y voluminosa y con tal como­
didad, cine iEimás recordará su Hér; 
nia ni tan sólo que usa tan perfee 
to elemento para combatirla. Núes, 
tros modelos mon gin trabas, tiran-, 
tes, no pesan, son invisibles y du 
ran una vida. Para atender a núes, 
tros clientes e informar a auie-n 
lo desee, estaremos en BURGOS, 
en el Hotel Norte Londres el día 
8 del cor.ienfc. NOTA: E n L ogroño, ei-
üía 9. en el aran Hotel, y en Vdoria, ei 
díalO, en el Holcl gronlón. Visita de 
nueve de la mañana a dos.de la tarde. 
* Contestaremos cuantas int'orniacio 

nes precisen.— Casa Central: Ga. 
bínete Ortopédico HERNIUS—Rain 
bla Cataluña 34. 1¿ BARCELONA. 

Subasta faberno 
E l d í a 17 d e l c o i r i e n t e t e n d r á 

l u g a r J a s u b a s t a de j a casa * t á b e r -
n a <lel pueb lo de C u e v a c a r d i e i , 
b a j o , el p l iego de c o n d i c i o n e s q u e 
se h a l l a expuesto1 en e l A y u n t a ­
miento . 

, ;,: i. ; ¡ , ¿! E l P r e s i d e n t e 
t Mekhov Sáez 

Subasta toberna 
E l d í a 10 del c o r r i e n t e , a las tres 

de l a t a r d e , se r e m a t a l a casa ta ­
b e r n a de este p u e b l o y s u a n e j o 
T u r r i e n t e s , c o n a r r e g l o a l p l iego 
d'e c o n d i c i o n e s que se h a l l a r á de 
mani f ies to ' en e l a c t o - d e l remate . 

C e r r a t ó n de J u a n e s , a 2 de N o ­
v i e m b r e de 1940. —, E l a lca lde , 
J u l i o M a r i n a . , i . • 

O R U J O SUPEmOR 
Cotiac y agaardlcntes de tocias 

Vcrmouhl raacío y moscatel 

iHTCEO CARÍSDO MifiM, 
Alhándlga, g0.-San iaan. 66.-miBQ03 

J a o t a P r o T i n c l a l 

E ü s e ñ a i i z a d e B u r g o s 

S e h a l l a ab;e.'ta conv'o::ato,-ia 
r a ^a M t a de aspirantes a ínl 
r i n i d a d e s de m a ^ . t r o í s (no' ( 
m a e s t r a s ) e n e s t a prdv ine iá ; j 
>X3í p ^ e q y cojudidones puede 
v e r s e e n É o J c t j n . s Of .dik 
de l a nt:srna,v de 14 de Oc'tub. 
y 25 d e junto^ p r ó x i m a s pas 
dof í , v 

E n el ven torro de Capote se di 
c o m i d a s y p o s a d a ; prec io econí 
mico . E I p 3 S a < J « r o t J o s é Peftacob 

A l c a l d í a d o G a m ó n 

d e R í o p i c o | 

E l d í a 10 de l mes actual , y Kot 
de l a s I I , se s u b a s t a r á n los arbi 

¡ t r i o s d e ^ c o n s u m o s - p a r a 1941 
(1942 por p u j a s a l a l l a n a , con arre 
gk> a l p l i ego dte condiciones qtt 
o b r a en l a s e c r e t a r i a del AyünU-
miento . 

G a m o n a l ' d e R i o p i c o 2 de No 
v i e m b r e de 1 9 4 0 . — E l alcalde, he 
nío Saiz. ¡ .^-.w 

Oposiciones de auxiliares de GobernaDi 
.120 plazas - Suel io de satrada B.OOfl pesetas - E d a i de 18 a 4& a i o s . 

J i o s e e x i g e V í t u l o * S e a d m i t e n s e ñ o r í t f i ü s 

D o c u m e n t a c i ó n , c o n t ^ s í a c í o h e s y p r e p a r a c i ó n en 

ñeademia Sotillo, CDooeda. 23, V 
. ;• ' ' «. •'.•:..| 

C u r s o i n t e n s i v o d e s d e e l 1.° de N o v i e m b r e - B a c h i l l e r a t o 
* C o n t a b i l i d a d • C o m e r c i o - P e r i t a ) é - C u l t u r a g n e r a l • M e c a -

. n b g r a f í a - T a q u i g r í f í a - C a l i g r a f í a - C á ' c u i o 

AUTOMOVILES Y «GSESORIOS 
MOTOR «Chevrolet» C cilindros y ¡coche 
wExes» 4 Dud'tas. 6 cilindros & teda piutibíi. 
Rafael Arifulo.- Brívíesca, Teléfono n0 6-

SILOCACIONES 
• I • rifo uta iBxia #BI Bsairctld fea fia 

B^y-e ém 1131, 'ri«t«rmína «ua lBa ampntn 

HÍR Afialss im ••Ucsci£ñ mi Karcaatil ama 
naco >tiiia 

tas Vitrancs v>» fifluran an ssia naalla, 
HM t̂t rfa iniartar al •nunoia aaudiereii a 
IB* k a OfiDina datida na «xistan inscritas 

áttitaníblas rfal efícU aua Intaretan 
füm! abraraa nnuneiiHitat ta han- ínsoríle 
tcm-víamanta a» la citada Ofíoina tía Cala-
Ma-üia. eanftrma praviana ol Daarata dm 
li da aatubra de 1132. .ait «ua» csimIs-íio 
tf«t«rMÍHa aua al ineumplimianta ¿a fialet 
tfcÜli—kmiaa na aarrijs can mtilta BQB • 

SM aaaataa • • 

BE NECESITA nn criado- dA labranza; 
Huelgas ^ncmera 27. 
Asis'cnta. se tiecesila. FernánrGonz'ález, 21, 
»»gundo, izquierda. 

C0MPRÉS Y VENTAS 
S E VENDE d'namo. cuiatlro y tendido eTóe 
tilico. Qjg¡iy'r^9 a ílon -KU L̂ÍISÍO' Acidas. 
•Bai-baráílo acl Marcado. 
SETECANTOS í-rneiiénta inetrc^ de terpí-
no ,E.rí ificiul nui-̂  o y una tubería se vi n.-
rfc> ~n V illas ilos Tiiitar con Iií neo Péie2. 

A n u n c i o s E c o n ó m i c o s 

COMPRO prensas de paja usada? en marcha. 
Informes Herrero de Calzada de Bureba, 
CARBONES Giménez K-irraf espea'al pa 
ra binseiuw oarbóii " vcaettii. Carmen &. 
I'tléfono 1873 
COMPIJO máquina lavadora nueva o usada y 
secadora. Pernñn González, 23, 5." derecha 
Sr. Isasj. — 
MOTORES eléctricos en existencia, todas 
potencias: Instaladora Eléctrica Bilbaína-
Bertendonii 4. Teléfono 14374t Bilbao, 
VENDO piío todo conforí Informes La 
Camposa. Señor Campo. 
FINCAS rústicas so venden, Sanz Pastor 
12, primero, izquierda. . 
SIDRA marca Zarracina, Champán y co­
mún. Siempre existencias. Pedidosi Depo­
sita Viuda da Unacio Palacios. Burdos. 
SE VENDE ratljo frramola i'c/. lynr-aras 
Atwatea- Kent. ¡M-opia pana b;a- o . saT¿n' 
<ie b-Tjle. San Cu^me 3iJ. j>r¡mero jzauionda 
VENDO múqfíina ¿o coser <í;AIfa» cinco 
íra'-'ctas y ala ext«¿SJ¿n. Santa CtiU-a 
14, secundo. , ' ' , 
Viajanle comercio, akiuilaríao compraría má­
quina escribir portátil. Escribir condiciones es-
la Adminislracion. 
SE VENDE finca ^ zona d* írrnn pon-onir 
liuTitali-ial 70ÜO meires edlíicabl'.s y caen 
lecieiity cÑmstnucríán, S«. prefíoiro la venta 
en coní'-iiro. Inf^iíies- San Pedio y San I V 

PAN duro: se compi-a ÍÍI la faJjríca ele 
enantes, P isonee S, 
SE COMPRA tt̂ maT&C'ha. Informes: L a 
Quinta. J . >íctríiXs 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA General da Comerel» Barbosa. 
La más antiírna. Sanz Paifcor 14 r 16. bajo 
BACHILLERATO, Comerel. Examen Esta­
do, su verd*Jera propagación, em Mentor. 
Benito Gutiérrez 1. Redundo.' 
«Ei Corle Moderno». Academia de Corle y 
confeeción. Sistema patentado^ Primera y se­
gunda enseñanza con litulos profesionales y 
cursos especiales. I'laza Mayor, 61, i.u. 

GANADOS Y APEROS 
CARRO de varas: con tóldo pai-a una caba­
llería vendo. Viuda de Gervasio Zamorano 
Loe Bal bases, 
VENDO dos vacas de pura raza hsTand^sí»-
r.cjén parida la una y abocada a parjr 
la otra^ de buJna produce ¡án. y dos ter­
nezas du cuaúo' meal-s, en Pedrada del 
Piincjix?. Tü¿fjIo Arenas. 
S E VENDE carro pequeño para un ganado. 
Sania Dorotiía, núm. t9. 
GAMGA: cinc-o bdmfBúek Í.I destete, bi-joB 

H i s t a I B p & I a b m , TBO p a c t a s 

Cada palabra m á s , diez c é n t i m o s 

NOVILLO de •diofi años pura raza hoTande-
sa se< vende. Para tiiLtvj: e-n Itci'o di^ 
C.-uítiLTo (Ca.strafja-5z). Lucio, del Río. 
VENDO" t inoras PUra~ raxu. 'San Petar© 
íle IIJ Fuente, P-fisiíJftn Ku ¡z. 

HUESPEDES 
SE ALQUILA una babitacíún amuebladja 
coa derecho a cocina. Informes en est .̂ 
Admin'strac iún. 
SE CEDE babitaeiín amueblada con dere­
cho a coc-tna. San Podi-o* de la Fuente.' 
Villalún 13, twcero d!.l-ci:lia. 
S E ARRIENDAN una o dos habitaciones 
amuebladas con derecho a cocina, y se ceden 
camas para dormir. Avellanos, 3.3.u izduierda 
NECESITO dos ¡luóspeíVi pens iún cení pu­
ta o sólo ¿ortnjr Informes on e t̂a Adaij 
nistraejón. ; 

MUEBLES 
Pe vende un locador. Sanz Pastor, 20, segundo 
Horas de cualro a seis. 

NODRIZAS 
NODRIZA jovt r^ada, buena leché re 

a cusa dte To*f nadr^ii. 
z CiMc ^oikíi. 6 AraA 

PÉRDIDAS 
HALLAZGO porro de caza «Poi»tm> 
lor canela Informes; Ccí-donío Moviî -
«Fuente Nxieva». 
PERDIDA de una capa ne£rria uniforme. inic|a' 
les P. V.-Gratificaré, Huerto del Rey. i . ' ^ 
EXTRAVIO vaca, pelo avenaua I I e ^ 
eonlil en los cuernos. José Rodrieu". rí 
16. Teléfono 2(í()2, Camitaanía, 
RELOJ purera- señu'-ita perdido ¿í 
da ieli^'a. de San Cosme" a Cniciero - ^ 
tifioai-é su ontresa por «er. recuelo 
familia en CaíjPas 5 Bar BustatnW" • ; 

TRASPASOS 
Tienda con vivienda, se traspasa en 
rotea, núm. 2S. 

Santa Do-

VARIOS * 
SORDERA: Tratamiento eficacfsírao u ^ 
violeta y Víbratoiío. Fo-Ifeto explít-a'-1^^ 
vi ando franaue^. Laboratorios S. AP 
7. Ronda (Málaga). 
LICENCIAS de caza. Cert^eado* 
PIHIIOS Ultima voluntad. Isaac , W »*" 
AKonciá da Neaocios. Alonso Martín» 
mero 11. 
OUEíHADURAfi, rrletaj ám peeW. 1 ĵg 
culot abierto». í l ceras . rozadura* 
Larid* enra «Cica-iéutlco LiraJ» 
T A L L E R E S de tapicei-Ia y abanóte: 
picado confortable «.atilos fnoífernos, 
de Ansel Mififuel San Pablo 9. 
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¿ o a l e e e i ó n d a G e o g r a f í a 

O R t C I A Y " S U " G U E R R A 

P o v J o s é E s t e v e CGapt; 

E l f e r r o c a r r i l S a n k 

d e r - M i i l l l e r r á i i e o 

Ünós.Tcíás Grecia 
Desde \a fro-ntera 
hacra el jn eríor 

'ccí p : i c 
le.TjtOI ¿O. 

que a Su ico ta, con 
¿c ella o t.an.Í2:Lnd'a, 

-VIAJE A P L A Z A D O 
Ha sido aplazado hasta maña­

na, miércoles, -él anunciado viaje 
del presidente de la Diputación 

don Julio de la tuente la ce;;ón ce ec.t=s t e t í t e r t o s . ^ g ^ f 1 
El aplazamiento ha sido debido 

91% 

CU 
Q03 

i 
a; 
ue 

Ccsde hace 
é t̂á cn gterra 

Ea^j ap-'anesa 
de? t3rr;t:T:o! helcnico, las colum •hifiéabaií c i creen que jamas 
«ac; dtaíaíias f u^en ^ara hacer tuvo d^spre^ut a ie.or:Oj.ei\ 
" -e fa ina íncógní a >Ios ^ I- Y t as estes mitccdcntes, con W el Preside.ntc. ^ la de San-
cos pichen cervuna vt. t ima -más toda 'la Ji;s:o.ía turbulenta-de los ?uiere reu?lr' f ^ a cam-
te bs muchas ;qüe ha consuni^o Bacanes, sui^e abo:a Ja guerra Y ^P^siones sobie el problema 
h ni'erra, s-empte-con la t ^ t c n - M ¿ C u f e a , '^ada ' y. g a r a n t i d a . l 1 ^ t * * z * l vlvás ae la caPltal 
;.ón ce eervir.^más p menes^^c- . qor I n ^ i e n a » . • p ^ w A í l i • • c 
ímCMte a í n g ^ e r r a k • Este es La aventura es difícil y com ' ^obablemente cn el viaje a San-
CTctJ «de» Grecia. : ' phcada para Pios g f i e t ó B e e m V ^ / acompañara tamben al 

Es nc-esano volver ^un poco pío de Rumania es tan- recente y ^ ? ^ ^JPutacKjti el al 
'tras1 fe ar.O\.-La an icim Gie ja - f an clocucn:e; que se n a c e s i á C 
tanto como '^a ¿node.-na,, e iaba mucha incomprensión 'para 'ho >a 
íorraada por ^ s coitis y ías i5--¡car-dé él.urta enrenanzá prove:ho,-
ías del Mar Egeo;?. Fi:e/icñ ;'ea., Grecia, país de antiguas cíví-
r,e:esar;as gusdTaS sjba'cánicas l!;2acianes, puede re vír ctemas'a-
ront:a Turquía, para ^ . t e . g r i e - do "bien cerno medio-para rsoíu-
¿os extend^i-gn sus dcjnmíos s^bt e clonar muchas diferencias. Ago-
• Mecedonja'̂ Hegandc a la r o eacn rar cómo será la guerra e.;t e 
deS^ón-ca. >nmaltamplia ¿ona deí ¡cja e Italia, y por Id" tanto^ por 
^toraK La gran guerra-; ,P9r í<da-:una serie de comproofísos múltí-
'-¿¿tivos» dé fes aiados a-. G r e J i pies,^ entre Gie : í a .y e$ ¿ j e , no 
M-íp a é r ta ios . te.TÍíí.Qríps £íe Ja es difícil. Hasta ê  amigo de hoy 
Tracií búlgara conquiitadO'S1 a los - - Turquía —puede" volvere- con-
lurcos y Oriras muchas i s ^ , .v .16-[tra Jós g r ^ O i . Si ^ eficacia de 
rríto.rips del' ínleríGr. 'Del cenjunr la iayuda inglesa no 'se' por.e inmeí. 
io'.ce i'a liquidación dé Serbia y l á dietam^n'.e de f i r a n f ^ t o - y .con 
íBurquii europea, Va£ó ¡la .Ore- fiar hoy én día en la5. ayuda3 dfe 
Cía, belicosa' ftue.'ert " 1922 -ccnquls; (ingfcierra es a'lígo .que desplaza a 
Q/Esiiiirna y j i a Jracia ¿ríeniaV las gentes harta eí mundo de lo 

APRENDA CONTABILIDAD 
POR CORRESPONDENCIA 
en su propia casa aprovechando sus ratos 
libres. Hágase usted tenedor de libros rá-
pidametité y conseguirá un empleo bien 
retribuido. Inscríbase en nuestro curso y 
se evitará molestias y gastos inútiles. 

PIDA fOUETO EmiCAWVO / DÉTAUES A 

ACUDEMÍACCCM CONTABILIDAD 
Piara del Centenario, é 
• SAfV JE 3 AS HAN 

Una f lot i l la de lanehas rápidas alemanas, dit^igiéndosa Q toda 
máquina a'un objetii/o enemigó en la eosta oriental de Ingtafcaiíw; 

A N A L O G I A S 

N u e s t r a g o e r r a y l a g u e r r a a c t n a l 

P O P J o s é ODai ' í . a C a s t f o 

Los .ol/serva-dores que atienden milita^ le obligaron a optar por 
solamente a Ja cantidad, difícil- la ruta mis difícil y al parecer 
mente admit irán comparación en- jmá¿ larga, pero que tenía ía ven-
tre la conciencia bélica española '¡ taja de ser infalible; que nece» 
y la que se'desarrolla entre las suriamente dfcbía cond-icir a unJí 
principales ipotencias' europeas, ¡victoria aplastante, que por su 
Efectivamente, el número de com- decisión omníanpcU resultaba tam-
batientes, de medios guerreros, de • bien ventajosa en cuanto al tietn-
kilórmetros ganados o perdidos, es po, ya. que el aniquilamiento del 
incomparablemente mayor éh és-j enemigo evitaba toda posible ser­
ta que en aquélla. Sin embargo,'presa: Nada le importaron las ' im-
si se comparan los métodos em- ; paciencias ni las criticas, Luego, 
picados, las experiencias ob ten ía la rapidísima conquista de Catalu-
das y ja calidad de los éxitos lo- {ña y la triunfal terminación de la 
grados, no sólo no se observa des- guerra consagraron d^fmitivamen-
praporción, ^sino que se advierten te el método seguido. También 
semejanzas muy interesantes, y se Franco, cuando sus preparativos 
adquiere la convicción de que y. la situación del enemigo se lo 
nuestra guerra, además de &er_eí permitía, <^ó ejemplo de la guerra 

'a toma de 
ocupación. 

G O B I E R N O C I V I L 
A V I S O . 

En evitación de retrasos, que, 
sólo y exclusivamente, han de re­
dundar en perjuicio de ios intere 
sados, se reitera por úl t ima ver,a 
los dueños de hoteles, fondas y es-
tablec^nientos .simiiíies, que, con 
la máxima urgencia posible, pre­
senten en la Secretaria particular 
de este Gobierno Civi l las facturas 
correspondientes a la estancia en 
¿auéilos de . las representaciones 
oficiales d:e Falange Española Tra 
dicionalista y de las Jons, que, 
con motivo;dé la llegada a Burgos Inunfo total de la verdadera Es-, "relámpago". Ah í está 
del jefe de la Policía alemana, se pana y el inicial e. leispensabk 3antander y la difíci 
desplazaron a esta capital el día 19 para el nuevo orden europeo, cons de Asturias, con el fulminante de 
de "Octubre "último. Dichas fac-.tituye también una verdadera es- rrumbamiento del Frente del Ñ o r -

tuas deberán presentarse antes cuela militar de inapreciables en- te, llevados a cabo con incompa-
del 10 de los comentes, por tr ipl i - señalizas para toda -guerra mo- rabie rapidez, si se tiene en cuen-
cado, debidamejnU reintegrada el derna. No es posible en un artí- ta la modestia de los efectivos Y, 
original de lás mismas y con el culo desarrollar tema tan intere- medios ce combate. 

No-I 
he-

G^ÜÍsp 4e la foíimaeióiT de las Iponfeepas búl3apois3t'bío>-albane»a, 
a tiravás de las gueppas baleánieas y los tratados de 1919 

bs rebotaciones,' ;que i'du/á on .QU;mcrÍco — la sueite 'de Gré: la 
teta 1933, formaron ¿la n n d á n verá bastante V,s :e /Y per fori-una, 
| ^ a , con sus ..130.000 jeitóme- ya Jas decoraciones oficia es ha-
,ros cuadrados, y -Sus 6 mirones cen ver que 

íd:0 iÍV> • Vin^iioti+oo P 
Gie-a 

descuento- del 1,30 por ciento. 

SE IMPERMEABILIZAN 

sante. Nos hmiíftremos a unas bre# Hitler, que triunfó en Polonia, 
ves indicaciones, .que la actuah- Norue Holanda, Bélgica y( 
dad bélica nos suministra. ¡Francia con increíble rapidez 

Observemos la lucha contra In- c W o ¡ a dc métoclo ai t r a t a d del 
gla'terra Difiere totalmente de la Cllt¡mo refu.gio ide sus enemigos.-
empleada contra Francia. En esta, Xiene la guerra ganada y no 

Sótanos, terrazcfei) mecjianerías 
etcétera. 

Especializado en construcciones la guerra '•relámpago'; adquirió re . aventurarla por comoíacer ^ 
de'baldosa de vidrio especial-ipoL su r^iaxipa demostración. Pero en Ios impacientes. Antes manifestó 
deado unido con. cemento armado los combates contra la Gran Bre- ¿u aocisióñ relampagueante" Aho-
y sus líquidos correspondientes; tana, se sigue un-método ^ s o l u • d ! a pruebas de prudencia'y san-

i ; 

l nsx'iO de habitantes. En 1911; tonara el puebla griego, sino , con ^ 5e 
feria sofemen'.e 2.600.0DU tra sus polacos v sus dirigentes paredes y marquesinas 

^ . t a n e » y Unos .70.000 Ideóme- p e , en 
ros cuadrados. ' B f ¿progresó de por ra 
winaqon de ía na-.ion griega en--bles, derivan hacia una i>o\L 
DQ aven. € % periodo de •tiém Ca de. demomeia' fracasada, sin 
j- a eema?:iaii|o13 á:Íbai:eSe%f: t u - ' ¡tener en ctent'a que fué preci-
don0^' 'búte?rC3> turcos; ma.e- sámente Ja democracia 'to q;.e > j -
u * * "J^gíaies. y . hasta croa- tmó á Orecr'a a través de los af.ü 

• en eí t e r r i to r io l e s í 

gre fría. Pero no desperdicia urí 
momento. Como en los inmensos 

míria n A ^ l A : , d a r i d í o la decoración y residencia tamente distinto. Aquí se busca 
• - descare: En pisos, bóvedas, ante todo, el desgaste del enemi 

¡«o; se le ataca allí precisainente p repara t ivos"gwman^ siempre 
> P^.Í.XCMJ Y bû » uií i g c i u ^ r \ TTT •ex) \ donde esta mas preparado, donde L ^ . , . '+r, feT, f.^r , " • 
m forma inconiprens ble y/JOSE D E L V A L A G U I L E R A cuenta con . efectivos estan a pu-n-to' Ia lucha no se ^ 
¿o:ies. ce estado poco ..vni- . jVíafea Cerezo, 15 bajo izquierda don¿fe está la suma de su poten­

cialidad. Es una ob 

> cc-
,•¡110, 

ía fe 
Gra-

ecnic.os. 
^or hasta el 'astado fementab t a qiio 

fífegó.. ; ! s I " t.-1 
La leccjón geográfica de Gie-

cia precisaba de unos puntos .de 
su Hittoría. Kíngiín país como és­
te de .\encedóres en el Heifespíon-
to de triunfado es de Oii.nifía, 
de héroes de ChiOs y 'MiMleno , . 

Do-

;tr>" 
en-
:3do 

IlOí 
»»• 

a Grec-av ^ u t e i a ha 
C S!e^pie >a Hungr ía de les 
m f ? x Los t-aJados ;de\ 19Í9 

^y ron el lerritQrío' búlgaro; • 
íaí ¿ / : d e e^^13^uvo que acep-
Maccdre país- - anexián ^ e ^ 
te 3^. 

J"ica por -.Oiecia, Ja'Jnv%- t s del -Mar Egea, t enei. cn 
Dobrudia Me- su h^toria un-per íoJo de ¿efaden-

V.-:. hasla In n/vr-níHa c¡a tan notorio como el que regí ? 
Tur- tra Ja edad media y ia edad mo­

derna. A or;I%s del canal y . del 
paso de-' Conreo; Jas feedeues 
recientes 'de >a geografía g n é g a 

haíta Kayaía. se han olvidado., Grecia en "gue­
rra , ha perdido ahora su «gran 

- f n Maoo de '1939 
en 

moiitaTOsa la"poética de cerco de Ina1 aterra, 
y con «"su» guerra 

ce-I fgrupo -esperanza 'de .volver a la rea idack 

Teléfono 2279 
' Butgos 

Comisaria General de Abastecl-

Düentos y 

••~.c-̂ -ua a Serbia; 3a. pr.upací^n de "hazañas de victoria en las as 
. afonda "r.^ . r i . ^ . " 

^m^na te 

q co.tas en Mar Eieo. 
Pl1'11". tanto 

. Ledearach 
1 ce 

m á s ie Lmada 

e ahí Tha-, 

ya 
pér 

Dó'egMióa proTlficial de Burgos 
Nuevos precios de cathón mineral 

A partir de^ 'día 5 del actuaT;' 
regirán en :e ta ^ciudad para 
caiboiies de /hú-üia o antra.j'Ja,' 
entregados a 'demielgo; fos sí 
guientes piec^os.:. 

Por tonelada, cobles- gallega 
y gaceti l la , 185 p e : e l a 3 g r a n 
za v almendra, 176-

Par saco de <0 k^os, ,8,2o 
v 7,23-

Es una obra paulatina 
de aniquilamiento. Ya no se tra-
a de rapidez, ni de sorpresas, ni 
dé efectos decisivos inmediatos. 
Los impacientes esperaban otra 
cosa. Se muestran desilusionados. 
Ellos descontaban un. desembarco 
fulminante y un aniquilamiento 
instantáneo del enemigo. 

La semejanza con nuestra ba­
talla del Ebro saha a U vista, 

líos Franco no quiso aventurarse, aun-

terrum^e. Más-ahora se busca, an­
te todo, la seguridad, la infali^ 
bilidad del método, la destrucción 
sistemática, total e ininterrumpida 
del enemigo. Que en este camino 
se ha logrado ya müeno, es evi­
dente. Cuando el agotamiento se. 
acerque, entonces se repetirá lo 
de Cataluña. La guerra "relám­
pago1 volverá a manifestarse, y el 
final de la lucha será tan rápido 
como irremediable. y j , 

i toda i ' a t, 'avís de-ío3 ánieis 
^n-cas e£erif d? ,ccn^rciic¡A3 oportunidad) 

^ A ,? 01 ^-o^ue de r a í - equivocó el camino al sumarse a 
-JÍ "na penínSjLa 

*t?n ~ J 1:0 enlrara nunca Bul1- y con «su» guerra se le fué 

i / A A E S T R O 5 - • • ! 5 Que h 0 r0 • . "a COmsnzido preparac ión ÍDÍenslva para 
P i o n e s a i n g r e s o e n e l m a g i s t e r i o n a e i c n a l 

a cargo de prt fesores especializados? 
Cása te los Maestros, 3 ,4 .° 

Solidez, esonomía y 
VQPiacion de gustos 
eneontpapá en 

O D U E f i ü E S 

EXPOSICIOrí: 
C a l e r a , g.^T e 1 ¿ { o n o 2160 

S Ü R C O S 

vo y s. psliecs 

que tuviera probabilidades de ven 
cer, por atajos y sorpresas, Pero 
estas probabilidades no eran ob-
solutas,' Había riesgos innecesa-1 
rios. Como sentía la responsabili­
dad de los destinos de España, su 
conciencia patriótica y su, ciencia 

5AB0RIHA 

PAPA'MANOS 
y P R E N D A S 

¡ G U E R R A F R I O ! 

u s ÍHIÉ y l u l i \ i \ l i s 
El miércola?, día 6, con qaími í e lenas a precios minosos 

Unico dia el •miércoles y por paquetes completos a los siguientes precios^ 
Paquetes de 1 0 madejas, pesetas 6 9Ü 

» » » O.ÍO 
14,C0 

No lop lv ide , el miércoles, único día, gran quema de lanas en 
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E l BURGOS D E l FUTURO 

laieiiatmente va a construirse la fábrica "Productos Loste" 
Cemenzará con la elaboración de galletas y eu produeoión se ampliará seguidamente 

a chocolate, bombonería fina, caramelos y turrones 
Trescientos obreros tendrán ocupación en esta nueva ¡nduifr¡ar cuyas moler ías primas 

radican en nuestra provincia 

En el Msd l t e r r á í iQo 

Por Cárlos de CsntlUaaa 
No es pc^ble jiefrar ( 

Shíen-a ejerció ^ n Z l Z ' 
For XQS fntas países eum 

7,ncs era co .npF^ 

Hace unos días comunicábamos a pudiera funcionar, característica 
nuestros lectores vjite se 'había Hr- que es doble, porque doble tam-
•tnado la escritura de adquisición bién era la finalidad a llenar: do-
de los terrenos en que había de tar a Burgos cíe una industria nuc-
enclavarsc una importante fábrica va y 'a la- vez amplcar una masa 
de galletas, cuyo funcionamiento de obreros cuyo nivel medio d"e 
.vendría a aumentar la potenciali- vida se elevará. 
'.Qiad -industrial de'fítjrgóii. • ( 'Característica, en suma, que ha 

Y hoy, concretados'ya todos los sido la de entusiasmo y celeridad 
'detalles que ponen en vías de rea-, en la gestíón. 

lizacfÓn este interesante proyecto,' Gracias a esa doble faceta que 
podemos ofrecer pormenores de lo han tenido los trabajos previos, se 
que será esa gran fábrica, cuyo ha. llegado a esta'.situación magní 
desarrollo pu?de decirse que ha fka. que permite la inmediata rea-
comenzado ya. (lización de las «oras de instala-

¡Gonfotme- anuncismos, los terre cióñ y, en plazo breve^ el- funcio­
nes elegidos para su emplazamien-'namien»to de la fábrica, 
to son ios die "La Jesorera". En1 Y justo es rendir un obligado 
fcllos, y ocupando diez m i l metros elogio a las facilidades que, si-
cuadrado^, se levantará el gran edi Euicndo su política de fomentar 
Sido 'que la Sociedad anónima la vida industrial de h provincia 
"Productos Loste", de Barcelona, y la ciudad, han prestado la D i -
"ha de erigir para montar dientro putación y el Ayuntamiento .de 
de él, el engranaje mecánico de Su 
fábrica de galletas. I-

El punto exacto de empíazamien 
io de la nueva industria, será- la 
Enea existente*.ai lado izquierdo 
de ia carretera dfe Logroño, inme­
diatamente después de la bifurca­
ción de ésta con ia de Irún, en ias 
•jnmediacipnes de la salida del tér-
minp municipal de Burgos. 

Allí, se erigirá un edificio, con 
una amplia nave industrial, d^ lí­
neas elegantes y sencillas a la vez 
cuyo proyecto ha perfilado ya, has 
la en sus mínimos detalles; el ar-

cia 
Pcos, que ten 
inenie nu:>ter¡al 
tarácter moral. Per^ u iñthT: u.c 
tote ^ h m d ^ £ u m ^ 

Y en otros e;a d. 

jas ía U -misma. 'Fran! 
n c a ^ ;podcrcSa, u v í a 

Burgos, a esltos industriales que, a cabo las gestiones ,y recosido. el . P ^ V ^ Mí 
llegados de-Cata luña hasta la C a - c ú m u l o de atcncioiKs y facilídídfcs Ha 
beza de Castilla en b,usca de pun- recibidas. i 
to donde desarrollar sus iniciati-'' Ahora, las gestiones, han con- & yrian i Bretaña-. .Píiro- t : ' o €S<¡, 
vas, se han encontrado con una clnido. y comienzan las realidades ^ .acabo. Waruega,- ni.Djiamarca t 
acogida tan hidalga como a nos- vivas de este rásgo-nuevo de núes- n' noianda, mi .Polonia, n i héi 
otros corresponde y una asistencia tro resurgimiento industrial. m CFraníJia,. .>ní .üds pá^seg 
que- les ha abrumado y les ha Dentro de muy poco, en brevi- o^anicos creen «ya en ínglatén^ 
alentado en sus propósitos, a tal simo plazo,, van a comenzar las "ada'. -En los trances d í f e 
punto que hoy, profundamente re- obras de construcción, obras que l9s ^ ÍCejtó ico-mpíetanienfe .<r¿sl-
conocidos a tal •actitud, no sólo se realizarán con toda celeridad y ^"parada?. Las garanüas que tan 
han dado por hecho todto cuanto que darán como final, el que, den- pompesameníe ¡ofrecía fueron ar-1 

fábrica, cuyo ha. llegado a esta".situación magni-|cra. previo de esa instalación pro- tro de un corto período de tiem- lnas que .£€ volvieran con Ira esa¿ 

ciertos d i d . d b ^ e : j e ^ % 

E l nuevo t e a t r o de la lucha 

yectada, sino que tienen puestas po, quizá no llegue a un año; fün- paciones ;en instantes critícos-Tran 
sus miras en nuevas y sucesivas ac cione esta importante fafrica. Xta asímismb, ' iba sido l'a "mavoc 
tividades industriales,, perfectamen En ella, de momento, .- tendrán•U^.tfn'a-por Vivir,dentro "cié'la-ór-
te ' encuadradas en nuestros íne- ocupación cerca de ua centenar de bita fde \M. poética íng^íe a- • « ̂  
dios y posibilidades. i personas, entre obreros propia-! Pero íumque-parezca ¡tnenlra'-' 

-Porque, para estudiar la insta- mente dichos, empleados, etc. •eta &Wn [existen .¡en fcsta ;vieja ^ttrópá 
lación y funcionamiento de esta Y, esa mano d»e obra, con ma-dos naGíones .que íse ^ncüfcntran 
fábrica, el director gerente de quinaria apropiada, en la que fi-ligadas a 'Inglaterra;: ,Gz"ecia V 
"Productos Loste", \-ino a .Burgos gura rá la última palabra de la téc- Turquía , : Jas Sos, /^omo se com-

álmcnte, ha llevado nica, se dedicará de momento a j5r€nd!e¡;áv " piar razxnes *e;anómi-
la elaboración de galletas. Galle cris Grecia fíiene arrendada á los 
tas de todas clases, .pero siempre naVieros briianíces sit -flofe '«ríér-
de primerísima calidad que ofrece- cahíe,. qué ffS la tiiás vieja del 
rán un mejoragiiento en el aspee- mtfíldo. La 'enorme cantidad ;qñ« 
to económico y una elevación en va^n p'or 'SliS i t r$ \éos ^áéinsí* 
ia personalidad industrial de Bur- recenta ien Jel imb:mento ̂ n que ú f$ . 
gos. . .'• |cja recobmrie "su libertad de ac-

Porque —y esto es interesante Ción; que h j enüo desean ¿elerjti-
remarcarlo— la fábrica cuyos ja- nados séctóces pc^iticoSí' 
Iones se han asentado con carác- La b í ra mitad que 36 qued<i $ 

y aquí, person; 

- P o r Carlos L García 

La lucha' que se desarrolla en sl tas de las que, sin embargo, me 
Mediterráneo, de donde la Italia'nos de mi l corresponden a la me 
fascista se propone expulsar a ln- | t r»pol i . mientras que en el caso vidad a ese aspecto d é l a proctuc quíav ,que no bace mas de ano \ 
glaterra, la que durante siglos ha,de Italia la proporción es exacta- .ción, sino que, tomándolo como ür.ed{á Abandonó su poética f a c í -

ter tan firme, no limitará su ^cti- .Ingíaferra teJ.la de ..Turquía.. ..Tur 

ejercitado una hegemonía injus­
tificada ^y que dtesde sus posicio-

mente la inversa, es decir, ^ casi base, casi inmediatamente, am- c{onalv. /Jrmó jun pacía -c^n Lon-

quítecto don Luis Mar t ínez ; que nes: arteramente ocupadas de G i -
íambién Ka confeccionado el de las bealtar, de Malta,, de Chipre y de 
edificaciones que han de figurar Egipto pretende ejercer un control 'd i ter ránea de Francia es tan sólo 

' de diez millones; la de España de 
ocho millones con tres m i l kiló-me-

oclio m i l kilómetros de costas me- pliará su radio de acción, desnrro-tires a; [cánbió de la concesión de 
tropqlinas y poco más de mi l d-'e llan.eblo con la fábrica ción .de cho- im gran prcsiair.ío. E^te pacta re­
costas coloniales. La población me colate, bomboneri^ fina, carame- suíía .ahora éxt.aofdinaWaníedté 

^ad Koc", consistentes en las vi-intolerable y depresivo para los 
viendas para el gerente y el conser pueblos ribereños, resulta perfec-
je de la fábrica y en uft .frontón tamente justificacia, si se conside-
•y una pista de tennis, para los ra el desarrollo de costas y la imf 
obreros de la industria, cuyo geren pox4tancia de las poblaciones para 
íte don Gregorio Loste, ha queri- las que el Mediterráneo es, al mis-
'do d o t o de estas últimas instala-; mos tiempo, cuna de nacionalidad 
ciones, por un CQMC culto de amor y el único cajnino de expansión, 
'al tra^ajador, y de entusiasmo ha-j Según unos gráficos publicados 
cía el deporte. • - i por la Agencia de Itakia y d'el Im-
'. Asi , pues, esa será la obra de perio, 'Italia posee sjueye m i l kilo-

fábrica en la cual luego han de ir Potros de costas sobre el Medite-
¡encajadas las actividades indus- ' r ránco y una población de 45: mi-
^ríales. - ¡llones de- habitantes, los cuales 

Y, en el proyecto, sobre todo, ha son todos de origen mediterráneo 
de presitCr la acción lo que ha si- y no pueden comunicarse con, el 
'do. caracteríctica- de las gestiones resto del mundo más que a través 
hasta hoy desarrolladas para lo- del mismo mar. 
grár cubrir los tramites' legales que' :Sigue en importancia Francia, 
eran precisos para que la fábrica Cpn cuatro m i l kilómetros de eos-

tros de desirroll® de costas. " 
Greda y Turquía tienen ..un dies-

arrollo y una población medite­
rránea casi igual a las de España; 
Egipto posee ocho millones; el Le­
vante asiático, seis millones; los 
bereberes árabes, cinco .millones, 
y otros cinco millones de otras po 

los y -turrones, es decir, que com-;desagradáb-;e varados hircos, W 
prenderá un ciclo de alto interés cualiee han rechazado tedas las 
incluso desde el punto de vista ofertas de ios ingleses hechas ̂ so­

bre esta base. Uno de estes 
frJos dcs:ecs úngí'c&e^ fue 3a de lia 
ocupación per parle ¿e Turqu ía ] 
del territorio francés de Siria cb;i 
|b 'cual se trataba de ccnstiáiír un 

local de tipo doméstico. 
Y, con ello, los obreros llama 

dos a tener ocupación en esta i n 
ciustria acrecerán a tres centena 
res. 

Interesante, por todo ello, nos fréiUe ün;co en Turquía ,y. rPa'&fe-
há parecido ofrecer a nuestros lee- t^fla con '.Inglaterra* 1 r \ 
tores estos ddtaUes complementa- A Turquía ^e ê ofreció cen' és^ 

blaciones afiicanas viven a brilla I riós sobre la industria que dentro jfa que recabíría toda h Sír-a fran-
del . Medi ter ráneo d cual, en su de poco se incorporará a la vida cesa, ' contó recompensa á e s ^ 
conjunto, comprende una pobla­
ción (total de 115 millones, de los 
cuales casi' uña mitad italianos. 
• Se comprende, oues, que Italia 

nacional. ! Servjcios.• 'Pe:JOi leí Cobíe .no turco 
Industria, que, para que tenga rechazó estas'poS;bil'ídadcs cte en-

aun mayor interés desde el punto gra'ndecímieatb,. no, .porque Sívíd 
cíe vista local y provincial, se nu: este cxcíusivamcnté . habiíiida por 

aspire a sacudir el yugo británico trirá, especialmente, de materias' gra"bes t sino- tamb en porque. stv 
en el Mediterráneo cue, como di- primas fáciles, de ad%üírir, puesto t>ía liWy ibien*t¿:e £s!ó h u í b ' é r ^ ^ S 
jo Mussolini, "si 'paraJotros es ia¡que se dan en nuestro propio sue- nificado ía" guerra ccr.tra 
via, para Italia es la vida' 

U n a e s e ü i i d r i l í a b o m b a t í d é r o s - a l e m a n a s d e l t i p o 
' - b a j o a n a b a s e a é r s a i n g l e s a 

A ema^ 
nía e I ta ía . "- l * 

•Es(ta prueba seii^iTamentei que 
csí.03 amigc's. servicíores ^.eíéS de 
iin pasado íde grandeza, sen hoy, 
menos que'-unes cGi:oc¡jdcs,- putS 
hasta, .rehusan los. cf.edmicntos ,( 
que.-^es hacen. En este--parfo ^ 
fcois.i'S, a ihadi^ extrañaría qué G}& 
cía y' Turquía abandonasen . por = 
complfe'b £ii ;dacLyad a la .pol í t i ­
ca británica, t" 1 , ^ ,if' 

V o r i e d o t l e s 
U N G U I Ñ O L « A N A R V I K 1 

El célebre guiñol de "Salz-burgO 
ha partido para Narvik con la mi­
sión de procurar solaz y sana ale-, 
gría a los scldados alemanes que 
prestan servicio en aquel extrcino 
de Europa. En su repertorio ite-
va óperas, operetas, comec-ias V 
sobre todo, pantomimas de Moza? 
rt. Gluk y del italian ) Tocci. N ^ ; 
menos que seiscientos ^ 
componen el ."elenco", cada J;1-^ 
de ellos con sus trajes y acccsorio| 
propios. El arte austríaco cían 
nuev-as muestras de su altura \ ^ 
sibilidad. a legran^ Us n o c ^ s j ^ 
lares a lo's que arma al brazo p^ 
tan sus heroicos servicios a la =, 
Alemania. 

Anuncíaos ca U lecciós & 

A n u n c i o s e c o n ó m i c a » 

Son los XDÍJ-eHwJUfifc 

file:///-ino


1 
Dyrgo^ íiaoe 30 affos 
„ , n H R I O D E B U R G O S co-
i s p o ñ d i e n t e al n ^ U i l.o de 
• trew tfoyievibie de 1910 , 

urt festividad de Todos los 
- se han vistx) llenos de 
^ s i o s ^tciTfplOs, ÍT esta íarde 
In cido extraordinaria la concu 
tencia en ios Ceméntenos. , , 
i £1 tiempo, hermoso. [ i ; 

n-/ DIAR1® D E B U R p O S co­
rrespondiente d rnmxdes 2 de 

Noviembre de ¡910 
1 1AYer se s in ió en ef aiarto 
'¡He bandeas dc í . regimiento dê  
sm iMarciaí, un «lunch» con que 
Reamaren ;a $us compañeros 
Sef i t^nento- , ^os1 oficíales que 
relebraban primera guardia1. 

Estos fueron los señores Zt^oa 
tóa Be'Udo, .Velentín; Velasco; 
fercei, P é r e z / D . L.) Sega 
!rra Ruiz, Fernandez, Muñoz , 
parda (D. César), y Santa Ma 

•fía. r 1 TÍ. i i í !t- • i» «t I i 
—o— ' 

Del D I A R I O D E B U R G Ó S co­
rrespondiente di viernes 4 de 

i Nvviem'bre de D ¡ 0 
\ Ha sido nombrada. directora de 
Ja Escuda Normal de Maestras 
tle Soria la ilustrada señorita bur 
wdesa doña María Poto; hifá 
de don Benito , practicante de ;a 
iCasa de Socorro; de esta capitat. 
-; —En la txposicióíi iafernacío 
íiaí de Bruselas; ha obtenido di 
^oma de •hfeno.t, una de las 
más altas recompensas, nuestro 
paisano don Luis Gallardo, por 
sus tapices y alfombras de ia fá 
¡brica <ti.a Camtu ia» . 1. [; i i i i 
t.. • —o— . 

Del D I A R I O D E B U R G O S Vo-

P o r t e s d e g u e r r a P o r a l a m a i e r * 

» i i i lirapo, i l i i los H m i i m mln isitoEfi ESTOS DÍAS..; 
D o s c r u c e r o s a u x i l i a r e n , u n m e r c a n t e a r m a d o y d o 3 s u b m a r i n o B , 

• ; ^ h a n s i d o h u n d i d o e — ; 

R O M A — Comunicado tiei At lso registraron ptr'c 

Por TERü"?ft 

fo Mando de las fuerzas arma 
tias italianas número 1^0. 

«En el sector del Epiro,1 ías 
operaciones de las formaciones 
¡italianas, se prosfeuenTmSs allá 
'de las posiciones cíe Kalibak. La 

;¡a a \ i a c i o n 
rajds» de 

enemiga 

NAIROBI (KeniíO.-
do oficial bri tánico: 
, «El dia 31 de Octubre, Jos 
íiívioncs de las fuerzas snrafri 

Comun-^a 

•aviación tomó parte en las ope canas bombardcarDn y; ametralla 
laciones terrestre^ arrrojando bom ron las concepciones de tropas 
bas sobre las posiciones encml tnetmgas en Etop.a meiidíona], 
[̂ as en ' los aiededores de Cor 'Otras escuadríllas efectuaron re 
d a ñ o . Además se hai\ repetido ¡ !<^noc¡n1iento3 'sc^re el tejÉSgi 
los bombardeos contra Saloinica-, # 0 itaRano. Todos lós aparato^ 
la ciudadéla de Corfú, ef-fuer qnc tomaron par*e en estas ope 
te Narariho y la cadena de'mon ,, raciones , regresaren a sIÍS ba 
íañas, al Noreste de Janina "y^ses .»—£/f . . I 1 i ' < - í í •: 
t¡r \ó largo de ía ruta Janina^Ka I — o— 
íibaki. . Un aparato Italiano no ' BERLIN.- - Comunicado def AI 
regresó a su ¡base. i , l f i .ta Mando de las fuerzas •armadas 
> En el curso de Jos combatas ajánanas: , . 
¡aéreos que fueron ya anunciados 'Un submarino ,J capitaneado por 
;én el cemunicado de ayer, dec tX ten-ente de navio I%é-t->chmér;: 
¡arrollados' sobre Salónica, cinco ha hundido tíos cruceros ¡aálti^a 
aviones advérsanos fueron d e n í res británicos ,1 e l '«Lauj ienfe1, de 
batíos yi ptroí ¡mSs lo fué también 18.724 toneladas y el «Patnodus» 
iprobáblemeRte. Uno de nuestros tía 31.314, ¡así como c í buque 

Ahora que ya han empezado y. 
— — ; ; '»&€gan hasta adelantados Ies pri-

'n.eVos frios, nos hacen falta veS 
IngiUterra y Escocia- Poco des tidos v s i l g o s confc tabl-cs para 
pues de \ii calida de la tarde po<{er Afrontar esos v i e n f e i # 
iuéron arrojadas acunas bombas qUe de yez-en-cuando nos hacen 
en cada una de «-fas J ejiones hasta fcíar. Inteniarc, pues, es­
pero no hube u.timas v ios da críbir hoy estas .cuarteas, .que no 
ños causados fueron muv Hgeró^. guarden un orden ni tengan un 
En fes primeras horas rde la raa "concierto f •estampando eu eí.asíto-
ñana de hov se registró un nue do cuanto se Sue vava "ocurriendo 
vo asaque aereo .sobre •Escoicia y recuerde de mus últimas v í s f e 
con bembas de eran -ídérza ex a las grandes casas creadoras de 
pKoSiva. Se .derrumbaron va ras ca ^ moda española. t 
sas de obreros y hubo a%imos j Lgs trajes s.-guen pre^nt-'md'o-
muertos y. h e r i c l o ; » E f e . ' [ nosíos con cuellcs muy altos k 

1 ^v rAn t r c ~ 0 ' ^ - j falda muy .amp^a. quedandai 
- . . . ^ ,R,ES" E l . comll,ni^do muv b;en para aquejas-mujcie-; 
Otoa l del Almirantazgo bntán i efe^antes y a la vez de edad ma­
co de esta tarde, decora: ; dura. "Aun siendo el:^corte severo 

• \<<Nuestras ñicr,zas ligeras han g-guen siendo ios .cerníaos actúa-
destruido des' submarinos ^at;-a r ^ - q ü e están iCcogidos sobre Ja 
nos. Una de estas acciones fue cmtura. Las í é á a í atrás"' pueden 
efectuada con la ay^da de Jas tener t-es pregues, SÍCIKÍO el fren 
fuerza^ aereas maesas. : [ j te pl^no, pero ancho". El azul es 
1 !Et 'ATmirantazsgp lamenta tte el meíor co cr con bordados p k -
per que anunciar que dos mer ^ ¿ 5 ^ / l : * , * [ » i 
cantes armados d e . S . M . , 01 «Lau Con' un poco de economía ^ 
r e n t o y el «Patrochas» han si posible comprar unas cuantas'pren 

f-ildrqs<\áones de teconociHei i^ mercante armado t ^ - t á n k ^ , <<Ca c o torpedeados y hundidas. Las ^as,: áunque no-se tenaa mucha 

crepé 
Imente agriado. - m . K J ^ C ^ ^ M ^ m ' 5? f f . ^ 8 ^ ^ "}a.rineros'J^ res son bViUlaiites,, azules o azu 
! En Africa dej Norte,' una co b.en ei segundo jefe de subma, «Laurenüc» Jl 33. of iaaks y 2J0 ^ marmos A^erdes- y marrona 
J^mna • de- tropas rápidas jtaUa ^nos que fia de tnudo mas de ¿nanneros del «Patrochas». , | ¿ , &• <e quiere puede ¿iéeír éi 
pas recitado a los caní>s bünda 200-000 fenecías. 
dados enemigos.. Los av.ones ad E l tiempo desfavocabfe m 
versarlos atacaren en peqüeñas impedido a la aviación alemana 

dei «Patrochas». 
íiegno y cambiar Jía Kusa para^u 
eweater de mangas cortas íjljan-
cá^ Esto fen cuanto respecta k 

Para dar sus acostumbradas con.^s íraÍ.e^ A ^ a hablemos Un po-
M m M n k l o ! 

formaciones los alrededores dé continuar,; aunque tn prOpc^Jio 
-C i r anu í -de id , al Noreste'de Gia ' nes menos importantes, sus aJa , 

rrespondiente al sábado 5 efe S N o ^ e Vegisteron muertos queá sobre Londies y otros W í ^ . de eRfe^edades de os ojos Jos ^ 
Novimbve de 1940 M heridos " • m ^ m A 

En el Sorteo de la Lotería Na T E U el Africa Oriental fueron re Ing^terra y E s c o c í U C 0 " H K I ^ ^ v f ^ 0 ea ?' P i S e r % ¿ b i e e n l l ' n d f ^ 
cional celebrado e l 31 ©ctubre; chazados los ataque contra núes Los ataques úverrficados contra : fej^lt^, e?roV? cncia S1'?' c t ó & I S ^ S « i ^ S 
¿a .correspondido el primer p^e ^as ^ ^ " ^ ^ r i ^ de ^ ^ ó d r o m o s b r ^ n i c ó s han s n ^ \ o r A ^ 
írno, de lOO.OOO pesetas, a U bduesceib, en Kassaia. Las tro do coronados por éxito. A b Ia 08 ™ ^ 9 ? ^ ^ h l m Í P f í ^ s ^ # v a - J % ^ 
^ministración ^fc1 Brívíescav a S ¡ s italianas sufrieron pérdidas largo de la i ^ a irlandesa y. de . " 1 ^ e r n o los días 10. l l jJ2;_13 E ^ S f t S S ^ t ^ l ^ I ^ ^ S 
cargo de don Narciso Pascua!. ¡ 
í Entre los agradados figuran 
l̂on Nicanor Sáez, don'- Estatus 

lao Valderrama, don justo; Mart í 
pez, don Maríauo Hermcisliiá;-
(ion júan Siiez Abad y don Mar 
m Contreras. , [ . " . p j 
l - H a sido trasladada Ta Es 
pela Normal Superior de Maes 
iros al antiguo colegio de sórdb~ 
^dos, en la carretera de Ma* 
^ \- \ K. .;•>.. (i, ¡ü ["i 

C O N C H A 
J A L O N ® B S E Ñ O R A S 

Plaza Mayor, 59, primero 
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H O R I Z O N T A L E S 
j í La llevan los soldados. 
^ Superior de un monaste 

no. 

IV 

.y 

v i 

M i 

0. 

i 

i-ngar donde K^y muchos 
Roncos de árboles corta­
dos. 
Resultó sin crosiQn'es. 
Kegion burgalesa. —Ter-
^ a c i ó n de infmiti vo. 
VriJ.lnación de verbo, 

dirige. 
^ ^ r de beber al ganado 

P VERTICALES 
£n la cara. , . r. . rrn 
Ponativo ' . ' 1 
lastimar. , ' . ' 
LJniré. ' v" .• :: v, 
p a c i ó n • • ," , 4 :. 

ioner en claro. ' 1 
50 **$n en eí número pítximi 

á n i m a s e h í a e r o , / ^ ^ ' c S e ^ 
poneros enemigos. - |- -t l . avenes han atacad^, .buques .aisía ^ V o ^ T c * |tox> a b r ^ a Los vuelos al p a r e c í 

En el Mar Ro o, nuestra avia dos t t o n w y ^ - Un barco mer ^ V f l f ^ , .-. ^rán ^ ^ m ^ K u m r ^ ^ i 
b n ha bombardeado un vap^r cante de ^ -000 tobadas fué gra 1 ^ 
^ u n iba escoltado por un cruce v i e n t e alanzado- Cerca dé Kin- nera1' Operaciones tspeculmente apürüror 

así oom*. las ins ta lac ión^ nay-Head, un de.tmctor, un jpa Y G r a d u ^ i ó n de la vista, ^ . ^ l » Í ? ^ 5 ^ 
del puerto de la isla de Pérím. tnuféra , un mercante de g raneo! 

Los aviones , enemigos atacaron ndiije y otro más. pequero fué D E S G A R R I L & M I E R T O D E L E X " 
Assab, ocasionando tres muertos ron tíoícados grav^men^e per.. 3'^ 
y varios heridos. Además resulta bombas. 
ron ligeramente dañadas a-gujias Los av.Anes (btifiifícos únícamen 
casas de_ vecinos. • y. i te han efectuado raras jnotfoío 

PRESO DE LONDRES 
LONDRES 

En ej curso de 1^. noche i i l t i nes¡ sobre H « ^ n d a y ei Noite de ^ expreso de Londres Sé 
ima, Jos aviones e n e m i g ó , i i t Aíemania. En Holanda, resuda nrorri .h * n r 
tentaran atacar .Nápotes. Recha rou dos casas destruidas, 'dos p é r v ? f n & ^ 9 & 0 de & maQ^ 
zadós por el ^olento fuegoi an gonas muertas y otros dos heri gada. La iDcOmotora .y va?io$ co, 

invierno pasado hicí-teís ya üu 
poco .pasado de moda, podéis 
transformaHid con vuestras deli-' 
cadas', manos como' por ítife ^de 
tnagea, en unb'-de ios más mloder-
nos modete- Para ocnSesuir estdí 

EF;descarr;lamten. fcp tendréis nada más que^tíe la; 
tefe que suprimáis del W o vde 
^osv'cQsta'dos; poneros dos gjan-
des ;bols;ll€)S en la parte de^nte-
ra^ Eos ^botones ios -seguiréis Jle-

íela 

da de coloridos i\ue contraste >y 
o- - curativa en ,el hospital de ,Tau 

Efe-
.a%ffre el tono de vue:troi 
En ia bufanda ponaos un imperdi-
m a ser pos;ble de epoca antíguai 
ya que no debcis olívidar' ^ s t o § 

1 'ATENAS. 
fo 8 del Alto jMando las 
fueraas -griegas, corr^pondienfe I LONDRES.— Comunicado jdd fton.. 
M 3 de ¡Nonembre: „ i rí , i í^s .mmisterios del Aire \ SfeUrí . 
\ «En el frente de -Macedbnia,: dad interior: 1 ( L O N D R E S - Los últimos da 
nuestras t$opas lian peupado una «Durante M noche del aotmn ^ s scbré el accidente ferr®va f i l í e n o s detai^es que dében ¿ÜP 
nuelva serie de alturas eu % r i go al1 lunes, solo un_ pequeño ;r¡o de Penzanco, indican üue i fe Preocupación primordial de toi-
ítorio a l a n é s . En ef frente del niunera de a v i o n ^ enemigos a^ave y imlmero de muertos acciende !üa buena muchacha de buen i?us-

- y se iimria ^ 24 M ef de heridos ,a 3<>, de .toj, - . ' ( / 
.^Los sombreros han sufridoTuna 

pequeña ítransformeción ,1 pero no 
tan grandé como-en las ú l t imas 
temporadas que [teníamos que tíe-
iar. desterrados en nuestro arma-
m ios de la temporada ^pasada-
Las aT ŝ Siguen s.endb- grandes/ 
â  veces basta con exceso, y e:'a 
s í , subidas jen Ja mayoría de los 
casos hacía arriba.. Las copas si­
guen siendo extraoi-dinarkmente-
pequeñas y íps aichillos y, íplu-
mas el ilnjcó' y .exclusivo adbmo 
üe ellos. Los velos •Siguen lleván­
dole, más no con tanta p r o l u ­
sión como el1 i m í e m o pasada Í 

Los guaníes sueiipn ser de an­
tílope y cabritilla combinado de 
modoi que §ufran "menor roce 
posibíe, al in;smo tíempbi que los 
de un asp^to. completamenie dis-rimo y a (]a Aez c|e b,uen 

Y por hoy, mis amab'ies lecto­
ras, no os puedo decir nada-máis 
t|i;e sea dicrjio de mencionan 

Epiro, hubo disparos ¿te arti so ía co^ta británica • 
Hería por ambas partes, $ fué ron a :acítíar spbve eí n o i f ó ^ de ^¡Ips , ^0 g raves .~£ / j 
rechazado un ataque enemigo,;' 
protegido por carros; nueve de 
los cuales fueron destruídos. En 
'el sector de Ftorina, se recha 
zaron fuertes ataques enemigos 
por medio ^e ibombás de mano 
¡yl contraataques a bayoneta. E l 
enemig-o sufrió pérdidas y dejó 
en nuestro poder ajo-unos pristo, 
ñeros* t i ; ' H 5 * 
j El enemi-go intensifico sus ata 
ques aéreos sobre ê . frente, rea 
Uzando 15 raids de bombardeo,-
la mayor parte; contra las pipsi 
cionc^ conquistadas por nuestras 
trocas. La aviación enemiga bom 
bardeó también en Salónica, don 
de hubo que lamentar varios 
Muertos entre la población civif. 
No fué atacad* ningún, objetivo 
mil i tar , pero resultaron destruí 
'das Algunas casas. Tres aparato^ 
italianos fueren denibados por 
ia DCA y otro salió tan grave 
knénte averiado,, (que sé estre . 
te contra c í suelo cerca de Govg E I tninistKo i r i y •Jano Fi^naca ' , hué3p8d del RoUH duWanb8 vafloa días, 

• • ^ 0 D r ^ e ^ • ^ • ^ «v i . t f t b . t a : l ó n q « . i . hono^s a .u l l e u d a •W.Min 
D i 41 r i o d e B u r g o s 

A n « J A An 



[l i p o i i lülnHS t i i rá M u 
Dos convoyas b r H á ico?, a t a c a t í o s por la a v i a c i ó n 

• ~ w 
IA-RCO INGLES I N U T I L Í Z A L O EL BLOQUEO ES CADA VEZ 

POR UN AVION A4-EMAN j MAS ESTRECHO 
BERLIN. En é . AÉtfiltio, a l B E R L I N , - . U n común-.caco deí 

Var;os kJicir.ctroí al Ccs.e ce ta í r e r t : ce *a L N B , i^'-ah cXki 
cosfx jrlandc'a, un avién alemán ln¿;„terra l"á i'erd^'o e i el tur 
ha ala:üdo aí \ apcr b ; i t ín i :o so de3 pníado ife&s ce ,(3. tubíc 
«Windsor Castre» Qiie res . i ló al un ict\¿ do 827.000 to^eSÍádá.5, 
caníado a pesar dei fu-e^o kíe Sin contar tps náxíc^ más ó me 
BUS . 'bátelas antia-írcas, Una bom nos gravemente a.creado:, 
ba h.{io expíit. ión en iñeJío del -En eí1 corréenle a.es, ú i sus 
barco, y iptr as ininediatamcn e ce fes primero.; cí. .s, rue 'e obsér 
t rás de h. pofa, quedando im \'arse claraxcnle q?c el bloqueo 
pos-bl^tK'O I á ? a iran'obi'ar con dé Irígi.,Ierra e; cada vez .más 
nonna^dad: Efe. e:í-'e:l:o y jutiea.aía e:i h actúa Ccnfe'o v ni-nistro de Ke: íod s 

U Y Í ' , Y Í a YO Yer a F i f í s 

L i acomjáflirá el Intepinedlarlo entra 

f8s aflto?Waíeí francesas y rtmaiias 

V1CHY. - Eí .emba/ador. í e r 
•n?ndo de B r a r b j ; o tM-n'e'liario 
picnuti.'O del Co J e n J f r n x s tC 
ca de fes ai!taí';dade; a'enan.-s e i 
Pa r í s , ha lleg-a^o I oy á V¡ : l iy, 
dojde cciifesen:farí con La a!; 

De fuciV'c "b e í informada s i 
anuncia que Briñón a pmpañará 
a Lavaí en su v,a c a Pa í s , en 
U próxima semana. Efe-

( i lNEBRA. Kct.tias^de Vi :hv 
rmun.a i (.ue c' vLe'ptesíiér.t •. d . l 

Eo Gi&íaltar so han íiioaylaílo da part 
las marcaiieias qüe {rala UII vapor esp íiJi 
S U B M A R I N O S A ; . G I B R A l > SE I N C A U T \ N D i ' ^ 

T A R |- C IAS ' l t R C A N 
T A R I F A . - En el Atlántico y. A L O E C f R A S — j , . .n ' 

en la desembocadura c*el Estrecho. OHcial" de Gibrait-r C^ 
se hallan cuatro submarinos, dos , i i - , , , vllllLíir Juncia nii* 
de eílos de gran porte. Hacia las ^ ^ ^ n a l de presas de la 
•tres de la tarde pusieron rumbo a aioc*ón del /Mmirantaz 

cuques petrole- cía que traía a bo 
Gibraltar, acompañados de u n incautado de parte de la 
destructor y dos 
ros.—Cifra. 

NAUJFRAGO-S 
DOS 

luris-
se ¡ u | | ü 

mercai 

Xd&á toiio eí abastecttrie.iío 
dt'¿s del Ce.:-:e. • Efe. 

t ro de M i t o s Exteriores 

DOS CONVOYES ATAC/,D,OS 
B E R L I N . - Los convoyes tí . i 

t á ñ a o s han sido' ata 'adcs por h 
í/v.xicíóíi a 'émana, t í uno f.e¡.'t¿ 
a la co ta de Es:o:ia y d &Jro 
en ía reglen ê te.itr:onal del. n;ar 
ú<3 Ko t : . : 

Las bombas akanzarcn" de l'e 
uo a' un vapor de 6-000. tonc-íi 
díisv dei- que, ¿espués ce uita 
fucrie explosión,- te dOspruiOsá 
tina espe a nvbe t'e humo 'aéEfro. a los embajadores de i/ortugal, l n - r Esfte se i.ero a rere 
Eí barco se incirtó de banda, .efetetra y-Brasi l 

Extranjeros, Lava-, xolvcrí a La 
r ís maf a::a o pasaco. Lie. 

, v - ; —o— . 
WASHINGTON . La res tie; 

ta del1 mariscal Petain a! ir.énía 
je que *t. envió el prés 'dei rü R-o 
seve^t hace c erca -de dos sérna 

pañol "Santa Ana , 
T R A S L A D A - productos químicos, 

¡nes, de pintura cu polvo v 
ALGECIRAS.—Veintiocho t r i - que hasta su-vent otfas * 7 i L •_VCmt OCno t r i ' W hasta su venta se encu.. isü 

pulantes del buque auxiliar arma- en noder -v mc^r í - i , l f n [ ^ m 
do " K i h ^ t o n Shapphirl", torpe- Waer...y custodia del jefe d . L 

pf» Íé.¿:-.ná^;Li aimacenes. , A los deado y hundido é'¿i las proximi 
dades de Buelva, han sido trasla- personas interesadAs se les dz Z k 
dados a Gibraltar en un buque in^ plazo de 30 días para iccíamaci' li 
glés. — • 

propietarias 

4 V A R I OS BARCOS FNTR NXM. 
Permanecieron en un p e q u e ñ o ; F N , A . T>A t-rt \ - " ^ ^ W 

M A E X R I D — El . señor ministro ñas , ha s;tíb* cnftregada ^ ^e:¡«fc buque 15 horas, hr.ita , su trasla- A T / - p r ^ i o A ? ' 
de Asuntos Extonoies recibió en jtano de Estado,. HuU, por e l . do a un buque petrolero español A L O t C I R A S . — Vaiios buqiies 
audiencia diplomática al encarga-'embaiador cíe Francia, Henr. -Ha que los condujo a Huelva, donde. P^P11^5 J}^11 a i r ado hoy en U 

fpermanecieron 25 días en espera bahía c<e Gibraltar.—Cifra. do de Negocios de i^'Santa Sede, ye 
r el con jde barco que les trasladase a ' Q 

1 embajador jteiiído det c^:inr.ento' a -hs f eno Í brakar. Tres, miembros de la - t r i 
de España en Lisboa. 

O R A G A M I ÑAS H l J m > i DO 
. OTTAWA. Ei departamento 

tic Mar^a cauad.'eire anuncia ía 
perd d i probaba del , d- aoa-nuns 
sDra-sbclon; del 'cuc.no sse tienen 
nciticías ha.c inucÍ.o tlc npo. Et¿. , 
EL ALMIRANTAZGO ANUNCIA 1 

^ S ^ ^ ^ . ^ I r N DISCURSO OEL W E 
t LONDRES, Oomunicado deí l CRETA RIO Dgf- AIRE 1N 
Almirantazgo hrit 'pjíjo: «Ef A l ' OLES 
míráriíazgo ded'aria m s c n t e í é i 

|á¿,táá qtK lé . interrogaren.- ' , Efe. 1 pulációñ perecieron Rogados. 

Incidentes ante el palacio de Bnckiogba 
V u e l o s r a s a n t e s d e l a a v i a c i ó n a l e m a n a s o b r e I n g l a t e r r a 

Ultima hora 

fe* ¿d' anunejar Li p'Crdida .del \ a 
por armado; «Tcfculiyheslr» & 
consecuencia ce', daíi-o rectl.'.o en 
accfón con io ; a. iones eiieinígos.;* 

h e í p m j t a h ' j i del Ctcdi l io 

. y^ l t aa el A k á i a r 

TOLEDO.— La esposa cVl Cau 
dil lo y su hija visitaron esta tarde-
las ruinas del Alcázar y después, 

' la Catedral, donde examinaron los 
tesoros d1ated^lic,ios.—Cii.ru. 

fíilllilMlílüiiiii 
V A L L A D O L I D . — A las cua-

LONDRES. - E \ capitán Ba 

as", y -la'- fuerza pública intentó tros, razones por las que la visi 
restablecer el orden, sin recurrir a büidad es muy deficiente, 
la violencia, pero cuando una mu-, Cerca de Londres y en la In 
jer fué derribada por un caballo, gta-terra meridional se han efec- tos' se ^ Roosevelt será 

s manifestantes se excitaron y tuado ataques en vuelo rasante reelegido. 

. S E Ñ O R E E Q U E ROOSEVELT 
SERA REELEGIDO 
W A S H I N G T O N . - Ha ¿ 1 

nado la campaña electoral • 
Aunque ambos bandos, demó­

cratas y republicanos, dan por d.eJ 
con'tade, eL éxito de sus candida P08 

f ^ j , subsecretario d é j . A'rCy- eu j lós guardias se- vieron obligados contwi líneas de ferrocarril y eam; Estas.son las elecciones presiden 
un discurso, que ha sidb rad^a a lusar - [as armas< Siete ^ersons panxentos de.tropas, en los que cíales ouc más interés han r'̂ iiec 
[do , ha dicho que. la victoria^ fuei.on detenidas-Efe. (han sido . causadas grandes des- . p C ¿ ¿ o 
aérea "conseguida . éá ' i r ' p r í m e r a l - , , VKT V i ^ ^ t s r i A i v i r - r A=' trucciones-Efe ^ ' " lP^iauo en la opinión.publica. áes*ai 
fase de lá batalla,-de U Gran ,11AN A L E G A D O - A 1 N G L A - truccioncs. Ltc. • V i é . de la campaña de 1916. f ^ í 

ha sido-se-Luda en todo T E R R A M A S TRC>PAS CA-1 •Brc'aña, 
'el in^ocr'o. 
i En dos 

¡jen 

CUNÍGA W R ^ L O P F Z 
C L i U Q U G c N S R A L . 

Sanz Pastor, CSQ. P\aza Alonso Maitíncz 
Teléfonos 2326 y 22l0.-BUPaüS 

Consulta d» 12 a 3 

tro y media de la 'tarde, el mm s- . r f j - x n - _,,MO_ - ^ ^ . « o , T- J • • v( • . t i - jiudnar para una causa .posima tro ae Educación Nacional coloco n 1 1 - , ' - - » • . UürJ a. / 

N A D I E N S E S 
dias, añadid; nUK O X T A W A _ Se anuncia 6 « . 

iros cazas ^ m y e r s n .333 a v « I , ^ e . nucvos batallb-
incs a cn;?ncs a cosla «.i«ca«.cnte canadiinscs han |legaao a la 
de 1 7 j ^ o i c s muertos o n para incorporarse 
^.Kios , - . • •> • ' al Cuerpo expedicionario del do-
S O j o ^ ^ ^ V ^ . i ann^ S minio. No se indica'el lugar ni la 
r,o es p r e r r . ^ t n a a.emana, por ^ desembarco.-hfe 
Vise también InglaTcn-a ataca, ft = 
ílás fábrica, , ferrocarriles y aeró S A L I D A D E F U E R Z A S I H r 
dron-s aiergtóes. j D I A S 
; Re f i r i endo-a ios fines de ía- L O M D R E S . . - La-radio de Ma 
¡guerra, Balfuf declaro que no 
debe 'Ine.-'aten-a línTi*ars-\ a decir 
fqüe es necesario destruir el ha ras fuerzas-menas —el primer cks-^ ^ 
'zisn:o A" cuanto el nazismo sig tacamento. de infaníei ía^Mysore. , ' A're, 
n i f i cn , . ' s ino - que es nceesartlo ^ a salido de la I n c ü p a r a ' e n - 1 ^ ^ ' Nápoies eñ la noche úl 

' |[| l Ü P * U0\ 
dras anuncia .que otra unidad de : L O N D R E S . - Ei ^ servicio 

imormacion del Ministerio ú d 
describe e, . a t ^ e aéKto ^ 

cree que cerca de >0 millones, á\ 
los 80 que tienen derecho-, sê acci 
carán a las urnas. Willkie ha di 
clarado que si es elegido, propon 
d rá en su primer mensaje al Con 
gréso que se fije en S años. ^ 

•lo menos, el mandato presidencial 

' E L M I N I S T R O ITALIANO 
A . B A N D O N A GRECIA 
ATENAS.—.El ministro de ítíjft 

lia, Grazzi, ha Sul.do esta noche 
acompañado "de 190 italianos," pe 
la frontera yugoeslava. Una guar ^ 

ñor mu 
le cscoltó.-

, desarraatU Ej-
üc 

la primera piedra a 'la ^ran resi­
dencia estudiantil aneja a la Un i ­
versidad; Después de ser. bendeci­
da por el arzobispo d é la diócesis, 
el ministro pronuncio unas pala­
bras ensalzando: la labor' del rec­
tor de la Universidad1, que con 
tanto entusiasmo colaboró pra qu.1 
esta ciudad tuviese el máximo 
rango en la enseñanza. El minis­
tro y demás asistentes pusieron 
una paletada de caí en la piedra. 

Seguidamente el ministro y de­
más autoridades se trasladaron al 
Colegio de Santa A n a para inau­
gurar el nuevo emplazamiento de 
seminario y laboratorios, asi como 
Ta nueva biblioteca universitaria 
que tan grata impresión produjo 
al Caudillo. A . las siete asistió en 

Ta capilla del colegio a la reserva 
del Santísimo,al final de la cual se 
entonó la Salvee popular. El Sin­
dicato Español Universitario ofre-' 

'ció una representación, por su tea 
tro español universitario, del en­
t remés de'Cervanies "La guarda 
cuidadosa", que fué 

tima y dice qüc los cánones de 
la DCA italiana SCÍ opu^eron a v i a J e s d 

tOS. D I p l ' T A . p O S - I N O L E S E N ^ B E Í I U V ^ I ^ Viones alema- Í03 ^ ^ b ^ c r o s * b r i : á n i x s , ' más 
• N O A S I S T E N A LAS S E S I O -nes han- volado hoY también sobre: e f e r e n t e que cj viernes 

N É S ; J . / ... 1 ' Inglaterra, a pesar del '.-tempoBdl. "mej; • ' . * f*f ; !• [y' ; : v I , c í ó n - i 

ja Gipn por Africa 1¡vanee-a- t-.t E ^ T O C O t A l O Et :.l.)a¡Iv 

trar en servicio •JC'ÍÍVO..—Efe. 
V U E L O S RASANTES 

BERLÍN.— Los viones alema-

En los'vuelos de reconocí 

Efe. • - i 

INSPECCION 
VICHY.. EÍ crenerrl Pe'X^'T 

¿Itj secretario, ce Es.taác xava ffl 
reafca un >ja-c ce Hisr« 

lieraTd» se octfpa5 de ía anscncia 
tío miívicrosos miembros de la 
C^n Lata en las ti; timas ses¡ohes 
celebradas • por ésta. > • 
" VYo quisiera ^aber—c'icc cí co 
labcrador Wtbb—en dfcnde" s.e eh 
cenó-aban n:uclr:.s oip^adOs. cuau 
cío se celebraron las sesiones é^f 
lanxntarias en ja^ dos oíres .se 
Jilimas iiltimas.' Sin -duda no se. 
fncoatrabau en V^cstminster. La 
mayor parte de Ies escaños .c¿ta 
toan vacías, Ies- pasi Io3, • ¿leSier 
Ixs. Yo sc--*^ue Londres es en 
p i estos dias una tierra de fue 
¿vo, Sin embarg:, será mejor pa 
ra todos tes interesados que la 
-j i -'xiii.a vez ÍJUC . sea convocado. 
h\ Parl'm.cnt'o, se Vean aquí más 
do'.eg.ados • def pueblo para ejer 
cer su parte cíe fuücipnés gil 
'bornaniciT^ales.»-—/:'/-". . i 

f 1 ^ - r ^--- . - . ímicn-j • ^ r n cuando el ataque en 
—o-o ha;síc.o nvuy diíícil descubrir los hcche del s m á o aí dciT1.:n^ fué 

objetivos, porque continúan las . ' . , 0# < . . i • .*>. r a 
lluvias-persistentes y las nubes se diíicuitado p - r . t e nubes, cí apa VICHY - Pefi;n ha raí-O • 
mantienen a una altara dé lOO'me- / a t o ^ue marchaba: en cabeza lan.ta tarde rara To-a=ouse y 'Mo* 

! ¿6 .cohetes luminosos e jnmedia. tauban. . 
| (amenté. descendió para _ colocar- j Antes de p a r i r , vecbíó a ^ 

un grupo de bombas eníro ia es * ^ .<(* ** * nt¿ "r.o.i b̂ '-ido* 

muy aplaudi­
do. La Coral Valiiioletana actuó I N C I D E N T E S A N T E EL FA-

•tn los intermedios.—Cifra. ( L A C I O DE B Ü C K I N I G U A M 
- T ™ - ^ — ^ ^ L A U S A N A . — Según una in-
FilIeClDlieDtO Ü8 nS CampíSlUO Procedente dé Londres. 

1 se han producido algunos inciuen-
d6 111 afiOS 08 6(188 tes ante el PaIad0 de ^«ckingham 

ante el cual se congregaron mu-
' EL FERROL DEL C A U D T cho^ habitantes de los barrios; 
LLO.— A los 111 años ha muerto orientales de Londres. La policía 
e| campesino Andrés Caneiro formó una cadena para evitar que 

Fragüela, quien se variagloria^ba la multi tud se acercara al palacio.! 
de HO haber padecido niíf£una en- Se oyeron gritos de "queremos , 
fcnfiedad de importancia durante pan", "dadnos carbón", "necesita-
su larga vida^ Ayer asistió a misa, mos cristales para nuestras venta-] 

en 
pe 
CÍÍ 
tr; 
CU 

Antes de p a r i r , vecoio a - , ^ 
rupo tic bombas entro ía es pro. c irs ie t i " ntáT.OÍ bv.icl<> ^ 

iaclcn principal y la bifurcacíój! S'E HA ENCONTRADO OR0 ti' 
ha f o m * 

E l t en iente de n a v i o P r i c n , que 
eon su aubmaplno h u n d i ó m á s de 
2 0 0 . 0 0 0 tono ladaa d-e buquas ene­
m i g o s . E l püVinen p n e m i ó s u s 
bepoieas h a z a ñ a s eoheed í é n d o l e 
l a Gp&n U s u r e a d a de I« C . iuz da 

ferroviaria. 
V Otros aviones asacaron log* de 
pesitos de petróleo Cn '•Rcs'gic 
Rcale, Ven las proximidades, de 
.Náp.olos; bc:n-;t)ardeándo:os eficaz 
monto. En Alemania, fué v O'GH 
'tan:enté bombardeado e( s^senal 
de Kie l , por oHis 'de aviones bú 
iónicos, durante 70 nr i iu íc i apro 
ximadamente. Los prinieros^ apa 
ratos, provocaron un incendio en 
cí arseiíaí cjue ardía una hora 
más larde, cuando llegaren o*rps 
fcon.bardéros <|Ue rcpitiCiOn los 
ataques con bembas de grueso 
caühre, sobré 'a re^"i»ón tfe los 
ííc£;'tsiíos, provocando grandes 
incendios,—/:/^, ; 

desdt 
h GRANADA S 
ccn.probar que existe oro 
el barranco doL Bermejo \, 
Granada, .después do una « 
ciosa exp i rac ión de esía an^j t 

zona. Parece qce pr-obatiP r 
des de triunfo cn Ias m itas qu 

snn oTandas," Pue1 i se exploran 
te (han obtenido- m n ^ r ^ di 

tres r/ramos .de .oro • por m # i 
aluv en. En las Ü albico de «mv.-. . . — ^ 

den Darro s- haji en-» i l ] \ n. s 
'monedas d c î o y p ata de los 

a^í como p endiee*^ 

\ un an:u:e:o. Todos es** ^ ' ^ l 
tos y n de ero natural, ê  / | 
c[r¡ íin fundir.—C¡/>^. . ' 1 

CATASTROFE L E A V I A ^ J 
F e r n á n d e z Vi l la Hermanos I S A L P L A K L C I T Y ( L ' T H A 1 " 0 

BANQU£R03-Ca»afun¿adaeml372 Cerca de Canto r 
nígauíe 

^ I:a CÁICP 

£iV;On 
v1 han r e - ^ f ^ 

BANCA — BOL^A — CAMEÍ.O ^ - i - - - r - - ^ ^ - £f| 1 
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